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-A FORMACÃO HISTORIGA DAS NORMAS DE PRODUCAO
1

E DAS RELACOES DE TRABALHO NA SIDERURGIA BRASILEIRA

INTRODUCÃO

Pode-se distinguir - grosso modo - dois momentos' distintos
no processo histórico de construção da grande indústria do aço no 8ra-
si I I um perrodo de formação, que cor responde às décadas de 1920 e
1930. e uma fase de expansão e consol idacão, a partir do pós-guerra. O
presente texto examina a formação das normas de produção e das rela-
ções de trabalho e emprego durante a primeira destas fases. Nesse in-
tulto apontar-se-ão prel imlnarmente os principais obstáculos que ~bs-
truram o desenvolvimento siderúrgico nas primeiras décadas deste sé-
culo. Em seguida. serão anal isadas as formas sociais implantadas du-
rante os anos 1920"e 1930 no intento de contornar tais obstáculos e

desta

assegurar. desta maneira, um certo controle sobre as condicões sócio-
técnicas de producão. Dentro desta perspectiva, atenção especial será
dirigida à caracterlzacão do modo de mobil izacão da mão-de-obra e de
constituição dos coletivos de trabalhadores.

O estudo se apóia, em grande medida, nos resultados de pes-
2

qui s a sob r e a s id e r u rg ia b r a s i Ie i r a r e a I i z a d a p o rn o 5 s a . equipe , mas
utl I iza também outros estudos de caso disponrveis sobre a história

indústria no pafs. Além disto, 05 dados gerais sobre a evolução
3

histórica do ramo constituirão o pano de fundo para esta abordagem.
Do ponto de vista metodológico, não se pode "negar os riscos inerentes
às tentativas de general ização a partir de estudos de caso i s o I acJ!rs"-:--

Acreditamos, porém. que para se obter progressos efetivos no sentido
de aumentar os conhecimentos (ainda bastante insuficientes) no campo
da hist6ria das relações sociais do trabalho na siderurgia brasi lei-
ra. é necessário desenvolver a pesquisa principalmente através de es-
tudos de caso; esforço este que deve estar associado, por certo, à"

preocupação de se identificar e ressaltar os elementos gerais e os as-
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pactos mais 8specfficos no contexto dos casos Bstudados. Nesse senti-
do tentaremos, por um lado, evitar toda general ização abusiva e, por
outro, centrar o exame nos casos estratégicos, Que tenham, ao mesmo
tempo, importância e representatividade reconhecidas, sobretudo no que

.S e r P. f e r e à g r a n d e s i d e r u r g ia, que é o o b j e t o p r iv i Ie g ia do d a a n á I ise.
Quanto ao marco teórico-anál itico que serve de suporte ao

presente estudo. assinalamos que será uti I izado. enquanto quadro geral
4

de referªncia teórica. o enfoque em termos de "relação. salarial".
Lembre-se que a noção de "relação sala~ial" foi desenvolvida no quadro
dos trabalhos da chamada corrente francesa da "teoria da regulação".
contexto no qual ela aparece articulada a outras noções que operam a
um nfvel analftico mais global, tais como "modo de regulação" e "regi-
me de acumulação". Em algumas destas análises (em particular. no en-
foque proposto por R. Soyer), a categoria relação salarial surge como
uma no~ão central dentro da caracterização do modo de r~gulação e do.
regime de acumulação dominantes em determinado perfodo histórico. no
âmbito nacional. Pode-se. portanto. identifi~ar diferentes formas his-
tórícas da relação salarial, cuja configuração se encontra baseada em
alguns elementos principais (componentes fundamentais da relaeão 5ala-
r i a I ): I) a organização do processo de tr~balho; 2) a hierarq~ia das
qua I i f i cações da mão-de-obra; 3). a mob i I i dade dos traba Ihadores (den-
tro e fora da empresa); 4) o princfpio de formação do salário (direto
e indireto); 5) a utilização da renda salarial
etc.).

(modos de consumo.

Convém. no entanto. observar que a uti I ização desta catego-
ria no estudo de um ramo industrial particular no contexto de uma for-
mação social periférica dentro do sistema capitalista mundial. afasta-
5 e um p o u c o. d Q em p r e 9 o ••C o n s a g r a do" . .p o 5 t o que a n o ç ã o de" r e Ia C ã o s a-
Ia r i a I" tem s i d o a p I i c a da. n o m'a i s das vez es, num a 6 t i c a m a c r o e c o n ôm i-
ca e macro-social. ao estudo de formações capital istas desenvolvidas.
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Acreditamos, porém, que este enfoque pode ser uti I iz~do frutuosamente
na abordagem da real Idade dos pafses latinoamerlcanos, e ao nfvel da
análise das relações de trabalho no interior de um setor determinado

5
do sistema sócio-econômico, ã condição, vale frisar, que se evite to-
da transposição direta dos resultados das pesquisas referentes aos------------------------------------

6
pafses do centro, 8 Que sejam envidados esforços no sentido de
apreender os traços gerais e as especificidades (assim como a forma
segundo a qual estes diversos elementos estão articulados) das situa-
cões históricas focal izadas.

A partir deste quadro teórico geral, mobil izar-se-á um certo
número ~e instrumentos, mais aptos, do ponto de vista metodológico, a
operar a um nfvel analftico menos global. Tais instrumentos - como,

7
por exemplo, as noções de "sistema de controle do trabalho", "merca-
dos internos" e "trajetórias de carreira" - revelam sua uti I idade no
tocante ao exame das relações sociais ao nfvel de uma indústria, ou
mesmo de uma empresa, em dado momento histórico, e permitem - além do
mais - uma articulação entre as anál ises local izadas ou parciais e o
panorama das grandes tendªncias "macro", tanto a nfvel nacional (pa-

drão de industrial ização. regime de acumulação, etc.) quanto mundial
(evolução internaclonal das normas de produção, movimento de
cional ização do capital, ... ).

interna-

1 - OBSTACULOS INICIAIS AO DESENVOLVIMENTO DA ..INDÚSTRIA SIDERURGICA NO
BRASil

Examinaremos primeiramente as condi~ões prevalecentes nos
prim6rdios da indústria do ferro e do aço no Brasi I. Um breve retros-
pacto histórico ajudar-nos-á a precisar melhor a natureza dos obstá-
culos e dos condicionamentos enfrentados pela indústria siderúrgica no
Início de sua trajetória dentro do pafs. Procuraremos mostrar que: 58,
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por um lado, a abundância de recursos naturais e a existência de um
mercado interno (embora de dimensões ainda modestas) constitulamcon-
dições relativamente favoráveis ao desenvolvimento siderúrgico, por
outro I~~o, a ausência de um amplo p~ocesso de assalariamento. no fi-
'nal do século XIX e primeiras décadas deste século, representou um
obstáculo decisivo a este desenvolvimento. De tal constatação decorre
que os mecanismos sociais implementados - sobretudo a partir dos anos
1920 - com o objetivo de superar este obstáculo e permitir a deflagra-
ção ,de um processo de difusão do regime de trabalho assalariado. devem
ser considerados como ~m fator fundamental na implanta~ão e expansão
da siderurgia no Brasi I.

1.1 - Nas origens da siderurgia brasi leira: a manufatura do ferro' em
----------------------------------------------------------------
Minas Gerais

A região central do Estado de Minas Gerais (conhecida.
ai lás. como "zona metalúrgica") é aquela que acumulou a maior tradição
siderúrgica. tendo sido. notadamente. o palco dos primeiros surtos
significativos desta indústria no Brasi I. Este fato é expl icado sobre-
tudo pela concentração ai i de recursos natu~ais favoráveis ao desen-
volvimento desta ativ,idade (em particular. a existência de vastas ja-
zldas de minériO de ferro de alto teor e a abundância de recursos flo-
restais). E' assim que. desde os primeiros tempos da colonização por-
tuguesa. esta região foi escolhida para a implantação de pequenas uni-
dades de produção de ferro uti I izando carvão vegetal.' O primeiro surto
importante da manufatura do ferro foi provocado pelo desenvolvimento
da economia centrada na exploraGão do ouro (o "ciclo do ouro"). duran-

8
te o século XVI I I.

No I imiar do século XIX. verificaram-se algumas iniciativas
de maior envergadura. que significaram tentativas de passagem a uma
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escala de produção mais importante: da pequena manufatura para o sis-
tema de fábrica. E' o caso. em particular. de três fábricas instaladas
na região durante as primeiras décadas do século passado: emCongonhas
do Campo. pelo engenheiro Eschwege; em Morro do Pilar. por iniciativa
do Intendente Câmara (nesta fábrica foi instalado. em 1814. o primeiro

9
alto-forno no Brasi I); e. mais tarde (em 1827). em São João do Pira-
cicaba. pelo engenheiro francês Jean Monlevade.

Destas três experiências pioneiras. somente a iniciativa de
Jean Monlevade obteve um relativo êxito. tendo sua fábrica funcionado
de maneira regular até 1895. atingindo uma escala c~nsiderãvel de pro-
dução e empregando. em certos momentos. até 200 trabalhadores diretos

10
(dentre os quais. 150 escravos. em 1867). As outras iniciativas fra-
cassaram em pouco tempo: a fábrica de Congonhas do Campo foi' fechada
em 1821. e a de Morro do Pi lar teve a mesma sorte. dez anos depois.
Tais fracassos indicavam a impossibi I idade de se passar. naquele mo-
mento. a uma escalà de produção superior. em regime de fábricà. e com
o emprego de técnicas mais avançadas. como é o caso dos altos-fornos.
cuj a ut i I ização encontrava-se em v i as de genera I i zação nos pr i nc ipa i s

11
pafses produtores siderúrgicos da Europa.

Prevalecia. portanto. naquela ~egião. até o final do século
passado. uma estrutura produtiva bastante atomizada. caracterizada por
um grande' número de pequenas un idades de produção (pequenas for j as).

12
que fabricavam objetos de ferro de uso corrente, destinados ao mer-
cado local (sobretudo às atividades de subsistência - agrfcolas e do-
mésticas - e à exploração do ouro e do diamante); empregando técnicas

13
artesanais de baixa produtividade. Tal situa~ão perdurou - grosso
modo - até os anos 1920. quando então ocorrerA a difusão das técnicas
industriais de produção do aço (processos Bessemer e Siemens-Martin) e
de Iami nação.
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1.2 - Um processo de i ndustr ia I i zacãoabortado - a inexistência do
-----------------------------------------------------------_._---
regime de trabalho assalariado como obstáculo ~ecisivo

o fracasso da tentativa de desenvolvimento industrial na re-
14

gião central de Minas Gerais durante o século XIX, foi examinado por
alguns historiadores da economia brasi leira que avançaram algumas ex-
pl icacões para o fato. Tais anál ises destacam alguns fatores expl ica-
tivos, tais~como: a dimensão estreita do mercado regional; a densidade
extremamente fraca da rede de transporte, em particular a ausência de
ligação entre a região e os principaiS centros econômicos do pafs (Rio

15
de Janeiro e São Paulo); a inexistência de uma verdadeira política
i ndustr ia I i zante por parte do Estado bras i Ie i ro, em espec ia I a fa Ita
de proteção tarifária em favor da produção interna, o que a tornava

aa escas~ez de mão-de-obra qua I if icada,> e - I i gada
17

isso - a ausência de domfnio sobre as tecnologias modernas.

vulnerável face à concorrência das importações de produtos siderúrgj-
16

cos ingleses;

No que con~erne à escassez de mão~de-obra, podemos observar
que surgem já neste momento certos elementos que reencontraremos a se-
gu i r, ao ana I isarmos a si tuacão ta I como e Ia se apresentava no in í c i o

do século XX. Com efeito, óodemos constat~r primeiramente - qU.anto ao
as p e c t o c o n h e c ime n t o das t é c n i c a's d e p r o d u C ã o -, que, n o e s s e n c i a I, a s
principais iniciativas (tanto no tocante ao porte do empreendimento,
como quanto ao emprego de tecnologias mais modernas) no campo da side-
rurgia foram conduzidas por engenheiros ou técnicos europeus, os quais
tentaram introduzir aqui ~s métodos técnicos então uti I izados em seus
países de origem.

E f e t Iv ame n te, a f a It a d e mão - d e'-o b r a q u a I i f ic a d a e r a c o n s -
tantemente apontada, em relatos da ê~oca, como um dos principaiS empe-
ci lhos ao desenvolvimento da Siderurgia. A tomada de consciªncia a
respeito deste problema motivou, aliás, a criacão pelo Estado, em
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1875. da Escola de Minas de Ouro Preto. cujo objetivo era formar ge6-

18
lagos e engenheiros especial izados em mineração e ~etalurgia. Duran-
te muito tempo. esta instituição constituiu um importante centro de
estfmulo às atividades siderúrgicas. e representou uma das raras medi-
das de incentivo a estas atividades tomadas pelo governo durante o pe-
rfodo da monarquia.

Por outro lado. no que tange à força de trabalho não-qual i-

ficada necessária à produção. a siderurgia brasi leira do século XIX
baseou-se principalmente na mão-de-obra escrava. E' verdade que fre-
quentemente. nas unidades produtivas. encontrava-se elementos assala~

19
riados trabalhando ao lado de escravos. O emprego de força de traba-
lho assalariada estava. em geral, destinado a tarefas mais Qual ifica-
das. mas não era raro encontrar também alguns escravos experientes
executando tarefas que exigiam um saber-fazer considerável~ verd~dei-
ros trabalhadores qual ificados.

o trabalho escravo era. porém, amplamente predominante. De
fato, concentrava-se na região uma massa importante de escravos trazi-
dos, em grande parte. para a 'exploração do ouro, e que, com o decllnio
desta atividade.

20
foram transferidos para outras atividades regio-

nais. Em contrapartida, as condições para a difusão do regime de
trabalho assalariado ainda não estavam reunidas; em especial. o acesso
à terra era relativamente 'fáci I naQuel.a época. As dificuldades encon-
tradas para a mobi f ização e fixação de mão-de-obra assalariada conde-
naram ao fracasso as tentativas de emprego. em larga escala. deste ti-
PO de forca de trabalho. Este comentário do engenheiro Eschwege (diri-
gente da fábrica de ferro de Congonhas do Campo) i lustra muito bem a
situação que prevalecia então: HPor que se sujeitaria um indivfduo I i-

vre a trabalhar o ano inteiro para um estranho. se vive em um pafs,
como o Brasi I, onde qualquer terra pode ser lavrada e ninguém precisa
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trabalhar senão 4 semanas para obter o que comer, sem necessidade de

21
perder a I iberdadeN•

Devido à sui forte dependência em rela~ão "ao trabalho e~cra-
vo, a siderurgia de Minas Gerais enfrentará dificuldades para mobil i-
zar a for~a de trabalho de que necessita, problema que se agravará no
d9correr da segunda metade do século, com as progressivas restricões
legais à escravidão no país. De tal forma que no final do século
XIX/início do século XX, a escassez de mão-de-obra - em razão da abo-
I icão da escravatura e da inexistência"de um mercado de trabalho assa-
lariado suficientemente desenvolvido - constituiu uma das principais
razões do profundo declínio desta sidérurgia nascente. A única unidade
produtiva de relativa importância que funcionou regularmente durante
este período foi a Usina Esperanca, implantada em Minas Gerais em fins

"da década de 1890. Esta fábrica era a única a produzir ferro-gusa em
22

escala industrial (empregando alto-forno) no país até o~ anos 1920.

Portanto, no caso da siderurgia nascente em Minas Gerais no
século passado, podemos falar com pertinência de uma verdadeira ruptu-
ra do processo de construcão de uma indústria siderúrgica no país. O
mercado interno passou então a ser abastecido, quase exclusivamente,
por produtos importados.

2 -
- ~EM DIRECAO 'A GRANDE INOUSTRIA

08STACULOS

23 -SIDERURGICA - A SUPERACAO DOS

A fase inicial do processo de edificacão da indústria side-
rúrgica no 8rasi I corresponde, grosso modo, ao período do entre-guer-
raso Dentre os tracos característicos gerais desta fase, destacamos os
seguintes:

- presença exclusiva do capital. privado (com uma participacio signifi-
cativa do capital estrangeiro): a intervenção direta do Estado s6
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acontecerá no final do perfodo (a CSN);

24
- no que diz respeito às normas técnicas: exclusividade da "fi leira"

carvão vegetal; estrutura produtiva marcada pelo predom~nio de pe-

que nas unidades semi-integradas ou

tecnologia relativamente simples;
nãO-integradas. uti I izando uma

- a produção. relativamente pequena. de laminados (exclusivamente pro-

dutos não-planos) concentrava-se essencialmente nos aços leves;

- concentração espacial do aparelho produtivo na região de Minas Ge-

r a i s .

Tentaremos mostrar a seguir. como - sobretudo a partir dos

anos 1920 - foi possível transpor as barreiras que bloqueavam o cami-

nho do desenvolvimento da indústria siderúrgica no país. O enfoque da-

rã ênfase à Questão crucial do controle das condições sócio-técnicas

de produção: procuraremos pôr em evidência os mecanismos introduzidos

com o intuito de assegurar - de forma simultânea - o domfnio das tec-

nologias adotadas e a consti-tuicão/reprodução dos coletivos de traba-

Ihadores. A anál ise será conduzida. fundamentalmente. através do estu-

do de caso da Cia.Siderúrgica Belga-Mineira (CSBM). que consideramos

a experiência-chave dentro do processo de formação da grande indústria

siderúrgica no país.

2.1 - A Cia. Siderúrgica Belga-Mineira (CSBM): matriz da siderurgia
----------------------------------------------------------------
brasileira

O ponto de partida da experiência da CSBM remonta a 1917.

ano da criacão da Cla. SiderGrgica Mineira (CSM). fruto da iniciativa

de empresários brasi leiros. egressos da Escola de Minas de Ouro Preto.

A fábrica de ferro. instalada em Sabará (MG). s6 entraria efetivamente



em funcionamento em /920 e. um ano mais tarde.
10

a CSM se associou ao
grupo belgo-Iuxemburguês ARBED. passando este último a exercer. a par-

tir de então. um controle quase absoluto sobre a nova' empresa (a
25

eSBM). surgida da associação.

Desde sua criação. a nova empresa tinha planos de implantar

uma usina integrada a carvão vegetal. no mesmo local onde funcionara.

no século XIX. a fábrica de ferro de Jean Monlevade. Esta localização

era. de fato. bastante favorável, devido à existência nas proximidades

de ricas jazidas de minério de ferro~ e de outros recursos minerais

necessários à produção siderúrgica, como também de vastas florestas

nativas e de água em abundância (do rio Piracicaba). O início dos tra-

balhos de instalacão da usina estava condicionado, todavia. à constru-

cão de um ramal de estrada de ferro I igando a região" ê capital do Es-

tado e aos grandes centros econômicos do país (Rio de Janeiro e São
26

Paulo), o que havia sido prometido pelo governo mineiro por ocasião

da associação entre a ARBED e a eSMo Enquanto se aguardava a conclusõo

da I igação ferroviária. a fábrica de Sabará foi transformada numa es-

pécie de usina-pi loto - visando sobretudo a formação/treinamento de

mão-de-obra e a absorção de tecnologia - para o projeto de Monleva-
27

de. tornando-se, em 1925. com a instalaç~o de uma aciaria (fornos

S i e m e n s - r", a r t in) e d e e qui p a m e n tos d e Iam i n a ç ã o e t r e f i Ia ç ã o, a p r im e i -
28

r a u s i nas id e r ú r 9 i c a in t e 9 r a d a da Am é r ic a l a t i na.

A empresa atravessou. em seguida. uma fi~e diflci I, em raz50

de atraso na construção do ramal ferroviário de Monlevade e do fraco

desempenho 'da usina de Sabará (cujos principais determinantes serão

examinados mais abaixo). Diante de tal situação. a ARBED chegou até a

cogitar de abandonar o empreendimento. Mas uma vez afastada tal alter-

nativa, foi colocado em execução um plano de ree5truturaç~u da empresa
29

e de expansão da usina de Sabará (1927-35), à espera dOe que as con-

dições para a edificação da usina de Monlevade estivessem reunidas.
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Tal fato s6 aconteceu em 1935. com a conclusão dos trabalhos da cons-
trução da estrada de ferro. As obras de construção da usinà duraram 5

30
anos. entre 1935 e 19~0. Neste Qltimo ano. a usina atingiria a capa-
cidade prevista inicialmente, de 150 ml I toneladas de aço bruto e 100
ml I toneladas de produtos laminados. A partir de então. sucessivas mo-
dernizações e expansões ampl iaram sua capacidade ~rodutiva para mais'
de 500 mi I toneladas no Infcio da década de 1970, e para cerca de 850

31
ml I toneladas no infcio dos anos 1980.

o caso CS8M - convém ~risar - tem uma importância fundamen-
tal na hist6ria da siderurgia brasi leira. Esta empresa desempenhou um

central durante as primeiras etapas do desenvolvimento siderQr-
glco brasi leiros. dos anos 1920 até meados da década de ~O (quando en-
trou em operação a usina de Volta Redonda da CSN). A Importância da
'CS8M. no curso deste perfodo, compreende diversos aspectos. Ressalta-
mos os seguintes.

- No que concerne ao nfvel de produção, ela foi. durante muito tempo,
a principal empresa dó setor. assegurando uma parteconsiderével da

32
produção interna. e possibi Iitando. ao mesmo tempo, uma redução da
dependªncia da ~conomia nacional em relação às importações de ~rodu-
tos siderQrgicos. A unidade de Sabaré foi a primeira usina integrada
da América Latina, e a de Monlevade. o maior produtor do continente
atê 19~6, superando pela primeira vez o nfvil das 100 mi I toneladas/
ano de capacidade de produção de aço. Esta experiªncia marcou. por~
tanto, o Ingresso da siderurgia brasi leira na produção industrial em
larga escala, contribuindo assim para diminuir o atraso em relação
às normas de dimensão vigentes 'na siderurgia mundial.

- Quanto à tecnologia de produção, cabe assinalar o papel pioneiro da
CSBM no tocante à introdução de processos. técnicos uti I izados, à



época,
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nos países produtores mais avançados. A empresa destacou-se,
notadamente, pela instalação de grandes altos-fornos para a produção
de ferro-gusa: o primeiro alto-forno da usina de S a b a r áe r a o. maior
do país em 1920, e os equipamentos instalados na usina de Monlevade

33
eram também os maiores em funcionamento no início dos anos 1940.
Além d-,-sto, a planta de Monlevade foi a primeira na América Latina
a ser dotada de equipamento para a preparação da carga para o afto-
forno por aglomeração (método de sinterização). Para a produção do
a<;o, a empresa instalou fornos Siemens-Martin (primeiramente em
Sabará. e posteriormente em Monlevade), o que constituía, na época,

34
o processo de aciaria dominante à 8scala mundial. Mais tarde

que se tornou posteriormente o método
( 1957 ) .

35
n i o,

s e r i a introdu.zido, em Monlevade, o convertedor
de aciaria

a oxigê-

dominante
mundialmente. Finalmente. a I íderança tecnológica da CSBM manifes-
tou-se igualmente em relação às modernas técnicas de laminação, com
a introdução de grandes trens laminadares mecan.izados e - um pouco
mais tarde - do laminador contínuo.

- Para concluir, é necessário ressaltar a importância desta experiên-
cia histórica no que tange à formação de um núcleo pioneiro de tra-
balhadores (engenheiros, técnicos e operários) com experiência no
trabalho na siderurgia. Neste aspecto. a CSBM pode ser considerada -
a justo título - como uma verdadeira "escola prAtica da siderurgia

36
no 8rasi I". Trabalhadores recrutados nas usinas de Sabará e Monle-
vade tiveram um papel importante na colocação em funcionamento de
diversas usinas, especialmente daquelas implantadas nos anos 1940,

37
como ê o caso das usinas da ACESITA e da CSN.
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QUADRO I

PRODUCAO DA CIA. SIDERÚRGICA BElGO-MINEIRA (CSBM) - 1920-1946

----------------------------------------------------------------------

----------------------------------------------------------------------1

Anos

1920
1921
1922
923
924
925
926
927
928
929
930
931
932
933
934
935
936
937
938
939
940
9~1
942
943
944
945
946

Ferro-Gusa
toneladas

229
2.202
3.834
6.~~9
8.253
7.824
4.672
4.302
9.770
12.672
12.366
16.387
21.437
21 .557
25.259
25.594
29.518
36.296
53.271
72.452
84.655
79.015
76.816
99.026
124.131
102.357
113.596

Aço Bruto
toneladas

408
1.467

155
10. 157
11.029
14.006
18.694
26.013
27. 101
27.497
25.935
30.811
3 I.005
40.702
58.961
85.331
92.440
93.769
102.126
128.424
112.811
121.916

Produtos laminados
toneladas

283
2.512
3.401
10.331
10.710
12. 124
14.736
21.576
22.929
23.061
22. 178
28.886
30.339
35. 125
40.787
74.508
8 1.90 I
82.862
82.164
94.064
81 .778
I10.205----------------------------------------------------------------------

FONTE: A.B.M. (1975). p. 44.
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QUADRO II
, -PARTICIPACAO DA CSBM (USINAS DE SABARA E MONLEVADE) NA PRODUCAO

,
NACIONAL DE PRODUTOS SIOERURGICOS (VOL) - 192q-1946

Anos Ferro-Gusa
(% )

Aço Bruto
(0J0)

Produtos Laminados
(% )

921 12,4
922 21,6
923 25,6
924 33,0
925 26.0 5,4 100.0
926 21, O 14,9 23,9
927 28,0 1.9 20,4
928 37,9 47.5 39.4
929 37,6 41,9 35,8
930 35.0 66,7 46,8
931 58,3 80,8 78,0
932 74,4 76. I 73,0
933 45.2 50.6 54. I
934 43. I 44,6 47,4
935 39,9 40,4 42.4
1936 37,6 41,8 45,9
1937 37.0 40.6 42.5
1938 47.4 44.0 41. O
1939 45.3 51,7 40.4
1940 45.6 60.4 55. I
1941 37,8 59,5 54.6
1942 35,9 58.6 53.4
1943 39.9 55.0 52. I
1944 42,5 58. I 56,5
1945 39,4 54,8 49.3
1946 30.6 35.6 47.9

FONTE: A.B.M. (1975), p. 44 e W. BAER (1976). P. 86 e 114.



Constata-se. assim.
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que ~sta empresa - enquanto primeira
matriz da grande indústria si~erúrgica no pars - representou um im-
portante vetor de" pene~ração e difusão das normas de produção domi-
nantes na siderurgia mundial. o que ocorreu a vários nrveis:" não ape-
nas a introdução de novas normas de escala de produção e de processos
técnicos modernos. mas também a transferência de um saber-fazer que
permitiu o controle do processo de produção. No entanto. a real rzação
desta Utransferência de tecnologiaU - entendida num sentido amplo -
impl icou. como veremos em seguida". uma certa adaptação às condições
locais. A experiência hist6rica de Implantação de uma estrutura de
produção. ora examinada. consisti~ fundamentalmente num processo que
envolveu. ao mesmo tempo. uma mudança do. e uma adaptação ao. contexto
sócio-econômico local.

2~2- Siderurgia a carvão vegetal e processo de fo~mação da relação-------------~--------------------------------------------------salarial

A uti I ização do carvão de madeira como agente redutor para a
produção de ferro-gusa constitui um aspecto importante da experiência
siderúrgica brasileira. tanto pelas "consequências desta escolha no
plano estritamente tecnoI6g~co. quanto - de uma maneira mais geral
por suas impl icações de ordem sõcio-econômica.

Como já foi assinalado. até o final da Segunda Guerra Mun-
d i a I. a siderurgia brasi leira baseava-se exclusivamente no carvão ve-
gatal. e ainda hoje - apesar do desenvolvimento da siderurgia a coque
durante as décadas mais recentes - uma parte importante da produção
i n t e r n a d e f e r r0- 9 usa (m a i s de 37% em .19 8 O) é 9 e r à d a p o r u s inas - c o n-
centradas sobretudo no Estado de Minas Gerais - que uti I izam carvão

38
vegetal . Esta região é. de resto. o principal produtor mundial nesta
Ufi leirau da siderurgia. tuja participação no conjunto da produção



mundial é muito pequena. sendo sua difusão. em termos espaciais.
16

res-
trita a poucas regiões do Terceiro Mundo. tais como a Malásia e alguns
países da América Lati"na. O. desenvolvimento deste tipo de siderurgia
em tais regiões é expl icado. em grande medida, pela dotação em recur-
50S naturais, em particular - no caso de Minas Gerais - pela abundân-
eia de minério de ferro de boa qual idade e de recursos florestais. em

39
contr-3s--!e_ com a escassez-de carvão metalúrgico

o abastecimento regular de carvão vegetal. tanto em termos
de quantidade como de preços, permitindo um bom funcionamento das usi-
nas, sem p r e r e p r e s e n t o u um dos p r o b Iemas c r u c ia is n e s ta" f i Ie ir a" d a
siderurgia, constituindo condição indispensável ao ~ucesso destas em-
presas. Esta forte dependência em relação às condições de produção de
carvão manifesta-se de maneira bastante clara. ao nível da estrutura
.dos custos de produção. através do peso considerável desta matéria-
prima na formação do preço do ferro-gusa. Para se dar um exemplo: nas
pequenas fábricas de ferro de Minas Gerais, os gastos com carvão de
madeira correspondiam a 50% do custo de pro~ucio total do gusa. en-
quanto que a participação da remuneração dos operários ("custo da

40
mão-de-obra diretaU) era de apenas 5%

Assim, podemos afirmar. desde logo, que os principais obstá-
culos ao desenvolvimento deste t~po de siderurgia não devem ser procu-
rados pelo lado da tecnologia de redução. mas sim pelo lado das condi-
ções de produção do carvão vegetal e. em especial, das relações soci-
ais existentes no campo.

Com efeito, no que se refere à tecnologia de fabricação do
ferro. embora seja verdade que uma diferença considerável subsiste en-
tre a capacidade produtiva média dos altos~fornos a coque e a dos al-
tos-fornos a ~arvão vegetal. e que este segundo método - abandonado há
mui t o p e los p r i n c ip a i s p a í s e s. p r o d u t o r e 5 não conheceu avanços
técnicos tão espetaculares quallto os registrados na reducão a coque.
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não se pode deixar de reconhecer qUe progressos significativos foram.
ainda assim. obtidos: as capacidades produtivas e os rendimentos veri-
ficados atualmente na s.iderurgia a carvão de madeira são perfeitamente
compatfveis com as necessidades da produção em massa (grandes escalas

41
e custos reduzidos)

Por outro lado. a produção de carvão vegetal em grandes 85-

calas exige condições muito particulares. em especial. abundantes re~
42

cursos florestais exploréveis (o que supõe frequentemente uma consi-
derãvel concentração. da estrutura fundiãria) e a possibi I idade de mo-
bll.lzar uma força de trabalho numerosa. barata e de grande mobil ida-

43
de . O estudo da experência da C3BM (cujos ensinamentos. como já as-
sinal amos. podem ser general izados - em alguns de seus traços princi-
pais - para toda a siderurgia brasi leira nesta sua fase de formação)
mostra. de forma bastante nftida. as condições s6cio-econ8micas que
permitiram o deSenV?IVlmento desta »fl leira" da ind6stria siderúrgica.
no pafs.

Desde o infcio de suas atividades produtivas (e isto é vãl i-
do tanto para a usina de Sabará quanto para a de Monlevade. que entrou
em funcionamento alguns anos mais tarde), a CSBM sempre considerou o
fornecimento de carvão como um problema crucial no que concerne às ma-
térias-primas. Em seus primeiros relatôrios de atividades. ainda du-

44
rante os anos 1920 • a direção da empresa queixava-se frequentemente
de duas ordens de dificuldades, referindo-se uma à "falta de mão-de-
obra" (voltaremos à questão em seguida), e a outra ã irregularidade da
oferta e preço elev_do do carvão. Esta matéria-prima era obtida, à

época, exclusivamente através de compra a pequenos produtores inde-
pendentes da região. No entanto. estes mesmos relatórios já deixam
transparecer a estratégia que será adotada posteriormente com a fina-
I idade de contornar o probtema: a empresa lançar-se-à na compra de am-
pias propriedades florestais. deflagrando assim um intenso processo de
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concentração fundiária Ela procurava, desta forma,

18

assegurar um
certo controle sobre o abastecimento de carvão.

Cabe observar que esta estratégia de controle das fontes das
principais matérias-primas (uma orientação análoga verifica~se no caso
das reservas de minério de ferro e é usual também para outros minerais
:1ecessár ios à produção>' fo i co locada em prát i ca - de um modo gera I -
pelos dirigentes das principais usinas implantadas nesta fase. Grande
parte das empresas siderúrgicas brasi leiras implementou uma estratégia
de integração "à montante" (controle direto, ou por intermédio de fi-
I i a i s, das fontes de matérias-primas). Mediante o que elas 56 trans-
formaram, em particular, em grandes proprietários de terra.

Por outro lado, é necessário ressaltar que este processo de
concentração da propriedade da terra teve um papel importante na cons-
----------------------------------------------------------------------
tituição de um coletivo operário para usina. Com efeito, a concentra-
--------------------------------------------
cão fundiária provocou - ao mesmo tempo - a expulsão de uma massa de
trabalhadores que foram progressivamente impedidos do acesso à terra,
~ uma considerável desorganização da economia de subsistência (baseada
essencialmente na agricultura), 'à qual estava vinculada a maior parte
da mão-de-obra da região: "a grande indústria siderúrgica, considerada
em seu segmento a carvão vegetal, ao preferir concentrar a propriedade
de uma considerável área de terra na parte central de Minas, em mãos
de poucas usinas, contribuiu de forma considerável para.a constituição
de seu próprio mercado de trabalho, concorrendo dinamicamente para o

46
processo de ampl iação da oferta de força de trabalho no Estado"

A compra de grandes domfnios florestais contribuiu, portan-
to, e de forma decisiva, para uma dupla superação de obstáculos ao de-
senvolvimento da produção siderúrgica: por um lado, tal estratégia
constituiu-se num dos vetores do processo de formação do regime de
trabalho assalariado na região (que abordaremos mais adiante) e, por



outro~
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permitiu que a empresa estabelecesse um certo grau de controle
sobre uma matéria-prima estratégica. Quanto a. este segundo aspecto,
observe-se que, j~ em IB36, cerca de 62% do car~ão consumido pela usj-
na de Sabará provinha das propriedades da CSBM e que, em 19~O, o car-
vão uti I izado pela usina de Monlevade era, quase que exclusivamente,

~7
proveniente dos domrnios da empresa Contudo, este controle era ain-
da insuficiente, devido notadamente ao sistema de organização da pro-
dução existente àquela época. De uma maneira geral,.a empresa não in-
terferla diretamente na organizaçã~ das atividades de produção do car-

• vão: o que predominava. então, eram formas "indiretas" de controle da
produção, nas quais 05 produtores diretos detinham uma boa margem de
autonomia no tocante à organização do trabalho (ver o boxe sobre o
sistema de produção do carvão).

Note-se, portanto. que a consol idação do regime de trabalho
assalariado no pólo dominante do sistema - a us(na siderúrgica
apoiava-se naquela época (situação que se mantém, em certa medida, até
os dias de hoje) na existência de formas incompletas e precárias de
assalariamento nas atividades rurais de exploração florestal e fabri-
cação do carvão.

Embora tal sistema de organização da produção .carbonffera
tenha contriburdo. num primeiro momento. para viabi I Izar o empreendi-
mento siderúrgico. revelou-se, porém, incapaz de assegurar a continui-
dade e. a fortiori, a expansão das atividades produtivas. Como foi as-
sinalado. a produtividade do sistema de produção do carvão era bastan-
te fraca. Além disto: a forma extensiva que caracterizava a exploração
da madeira. provocava o esgotamento do potencial das florestas situa-
das nas proximidades das usinas, redundando num progressivo afastamen-
to das zonas de abastecimento. Este distanciamento - agravado pela
inadequação do sistema de transportes - suscitava uma tendência à ele-
vação do custo do carvão. ~crescente a isto o fato de que este modo de
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o conjunto destas atividades (a "indústria do carvão vege-
tal") pode ser dividida em trªs núcleos. ou segmentos. principais:
exploracão florestal. fabricacão do carvão a partir da madeira e
transporte do carvão db~iccal de produ Cão à usina .

. a exploração florestal I praticada. em geral. de forma extensiva
e explorando. essencialmente. florestas nativas (o reflorestamento
s6 era praticado esporadicamente). Adotava-se frequentemente. nes-
tas atividades. esquemas de "gestão
parceria ou outros .

indireta": sub-contratação.

. a fabricação do. carvão: as instalações para fabrico do carvão
situavam-se perto das reservas florestais. e a prrrdutividade era.
em geral. bastante baixa: os métodos técnicos empregados eram ne-
cessariamente simples. ao alcance de uma força de trabalho semi-
independente ou submetida a um controle indireto (aqui ta~bêm pre-
valeciam esquemas de sub-contratação. parceria. etc.) .

. o transporte do carvão: o sistema de transporte - combinando a
estrada de ferro e a rodovia - era precário (sobretudo no tocante
às estradas de acesso às zonas florestais) e oneroso. não se ade-
quando. portanto. às necessidades da siderurgia.

Estas atividades carbonfferas suscitaram o desenvolvimento de um
segmento do proletariado brasileiro. cuja realidade é muito pouco
conhecida. dado a escassez de estudos a respeito. Porém. o pouco
que se conhece (grande instabi I idade do emprego. baixa remunera-
ção. extrema mobil idade espacial. etc.) é suficiente para que se
faça uma idéia das duras condic5es de vida e de trabalho às Quais
estes trabalhadores estão submetidos.
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organização não era capaz de garant"ir a regularidade do abastecimento:
alguns relat6rios operacionais da usina de Monlevadade registram para-
das temporãrias d~s alt~s-fornos ocasionadas po~ rupturas no forneci-

~8
mento de carvão vegetal

Para enfrentar tais dificuldades, a CSBM colocou em execucão
uma estratégia que consistia em atacar o problema em duas frentes: ao
nfvel da produção do carvão (em particular, através de uma reestrutu-
ração destas atividades), e ao nrvel da uti I ização do carvão (ou seja,

.a fabricação do ferro-gusa) no âmbito do espaço fabri I
propriamente dito.

siderúrgico

No que concerne ao segundo aspecto - uti I izaçãodo carvão -
a empresa buscava reduzir o consumo desta matéria-prima por tonelada
de gusa produzida. Com este objetivo, além das melhorias técnicas ob-
tidas no funcionamento dos altos-fornos, foram introduzidos métodos de
preparação da carga; em especial, o processo de aglomeração (sinteri-
zação). A usina de Monlevade foi a primeira na América Latina a adotar

~g
esta tecnologia (em 1948) cujo emprego permitia o aproveitamento da
poeira de carvão gerada durante o transporte das zonas produtoras até
a usina (este aproveitamento equival la a uma extensão indireta das re-
servas florestais explorêveis), e determinava igualmente uma redução -
de cerca de 25% - do consumo desta matéria-prima nos altos-fornos (sem
levar em conta o aumento paralelo da capacidade efetiva de produção

50
destes equipamentos)

Quanto à reorganização das atividades carbonfferas, o intui-
to era o de aumentar' a produtividade (diminuindo, em decorrência, 05

custos) e assegurar a regularidade do abastecimento. Assinale-se que
esta iniciativa impl icarã em mudanças .nas relações sociais no contexto
destas atividades. Tais mudanças levaram a um fortalecimento do con-
trole direto da empresa sobre o sistema de produção, o qual traduzir-
se-á, em particular, numa ~acional ização capital fstica deste sistema,
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Fo i naquele mesmo ano de 19<18. que a empresa imp Iantou um
"Serviço Florestal" - que se transformou ulteriormente (em 1957) numa
empresa (a C.A.F.) controlada pela CSBM - cuja função consistia em in-
tervir diretamente na gestão das atividades do sistema de produção do
carvão. e i ntroduz-j-r métodos ma is modernos (tanto no segmento de ex-

promovendo. emplorac;ão da madeira. como na fabricação do carvão>'
52

particular, o desenvolvimento do reflorestamento . Essa última ini-

ciativ~ representou mudança significativa na orientação das atividades
de exploracão florestal. A superfície reflorestada foi-se expandindo
aos poucos. e a parte do carvão consumido pelas usina proveniente de
florestas "artificiais". aumentou gradualmente em relação à produção
oriunda de florestas nativas. Entretanto. a difusão da prática do re-
florestamento ao conjunto da siderurgia a carvão vegetal s6 se veri-
ficou efetivamente em períodos mais recentes. tendo a pol ítica do go-
verno desempenhado um papel importante a este respeito. D.iante da
ameaca de esgotamento dos recursos florestais da região. pressões fo-
ram exercidas. a partir dos anos 19~0. em favor do reflorestamento.
considerado como o único meio de assegurar a sobrevivência deste tipo
de siderurgia. a longo prazo. Esta política foi reforçada durante as
últimas décadas, com a adoção de medidas de fomento a estas atividades
(por exemplo. a concessão de incentivos fiscais). Nos anos 1970. o re-
florestamento tornar-se-à até mesmo obrigatório. para as usinas que

53
empregam carvão vegetal.

2.3 - Especificidades da formação da relação salarial na fase
do desenvolvimento da indústria siderúrgica no Brasi I

i n i c i a I

Captar as especificidades do processo de mobil ização da for-
ça de trabalho nos inícios do desenvolvimento da grande indústria si-



derúrgica no Bras!'1
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requer que se evidencie seu real significado e
al,cance: tratava-se. com efeito. da formação de um mercado de trabatho
assalariado numa região isolada (a zona central de' Minas Gerais) e
distante dos principais centros industriais do pafs. Seria úti I. por
conseguinte. evocar alguns traços gerais do caso de São Paulo-~ como

.'"0"' I

•
se sabe. o pólo mais dinâmico do desenvolvimento industrial brasileiro
do início do século e núcleo principal do p,rocesso de industrialização
a partir dos anos 1930 -. no intuito de estabelecer uma comparação com
o caso do desenvolvimento siderúrgico em Minas.

Diversos estudos colocaram em evidência o papel determinan-
te desempenhado pela economia cafeeira nos primeiros surtos industri-

54
ais em São Paulo O desenvolvimento do complexo econômico que se
constituiu em torno do café (o "complexo cafeeiro") lançou as bases
para o crescimento de uma economia urbano-industrial. Tal desenvolvi-
mento engendrou. em particular. a concentração de um proletariado.
cujo componente principal - até os anos 1920 - eram trabalhadores imi-
grados europeus (parte dos quais já possuCa certa experiência de tra-
balho fabri I). E' neste reservatório que se recrutará. no essencial. a
força de trabalho durante esta fase de formação do capital industrial

!

paul ista. Ulteriormente. o elemento estrangeiro seria progressivamente
substituído pelo elemento brasi leiro: grandes massas de trabalhadores
de outras regiões do país serão atraídas pelo dinamismo da indústria

,-paul ista. De modo que. no caso de São Paulo. a formação d.e um mercado
de trabalho para a indústria foi produto de uma dinâmica social glo-

•

•

bal. associada a um amplo e relativamente diversificado processo de
desenvolvimento industrial .

Já no caso do nascimento da indústria siderúrgica concentra-
da na região Central de Minas Gerais. a questão colocava-se de maneira

55
bastante diferente : para se implantar. esta indústria teve que "pro-
duzir". em grande medida. sua própria for~a de trabalho. E. com certe-
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za, a tendência dominante quanto à localização das primeiras unidades
produtivas responde em boa parte por isso. Como se. viu, a siderurgia
concentrou-se nas proiimidades das reservas de matê~ias-primas 8stra-
tégicas, longe dos principais centros urbanos nacionais. numa região
n a q u a 'iu t e c i d o i n d u 5 t r i a I e r a p r a t ic am e n t e in e x i 5 t e n t e e o n d e p r e d o -
minava. à época. uma economia voltada para a auto-subsistência dos
produtores: o peso da economia mercanti I era bastante reduzido e o
trabalho assalariado muito pouco difundido na região.

Nestas condições, as empresas terão um papel decisivo no que
concerne à formação do regime de trabalho assalariado: as implantações
5 i derúrg icas, que se i ntens if icaram sobretudo a part ir da Pr ime ira
Guerra Mundial. constituirão o principal vetor de desenvolvimento do
tr3balho assalariado na região, e suscitarão. paralelamente. a criação
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.de uma rede urbana com caracterlsticas particulares

Para as prime~ras empresas da região (o. em es.pecial. para a
CS8M). um obstáculo crucial a ser superado consistia na formação de um
coletivo de trabalhadores capaz de assegurar o bom funcionamento das
usinas. Obstáculo este que assumia proporções consideráveis diante da
situação então vigente. Com efeito. o desafio colocado compreendia a5-

pectos que vão do recrutamento da mão-de-obra assalariada até à trans-
missão de conhecimentos técnicos- e práticos de produção aos trabalha-
dores mobil izados. Podemos ressaltar três dimensões fundamentais deste
processo de formação do coletivo operário:

- a mobilização de uma forca de trabalho proletari'zada. em quanti-
dadas suf ic i entes;

- a "social ização" desta massa de trabalhadores - constitufda, no
essencial. de .elementos oriundos do meio rural -. promovendo sua adap-
t a ç ã o à d i 5 C i p I i n a f a b r i I e a o .rno d o d e v i d a u r b a no;
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- a implementa~ão de mecanismos eficazes de formação/treinamento
desta mão-de-obra. que permitissem alcançar um bom rendimento na pro-
dução (o que requeria a transmissão não somente de éonhecimentos ge-
rals a respeito do processo de trabalho siderúrgico. mas também de co-
nhecimentos especrficos visando o controle do sistema de mãqu-inas ins-
talado. e tendo em conta as condições de produção locais).

o u a n t o a e s t e ú It im o a s p e c t o da" q u a I if ic a lO ã o" d a mão - d e -
obra. seria interessante estabelecer um paralelo com os Jcasos america-
no e britânico (vãl ido também. grosso modo. para as principais side-
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rurgias européias) . Nestes c~sos NclássicosN• há que S8 ter em conta
o desenvulvimento prévio de uma forma produtiva fundada num sistema de
trabalho caracterizado pelo controle dos conhecimentos produtivos por
parte dos operár i os "de mét i erN (a Itamente qua I i f i cados) - o chamado
"contract system". A transição para a grande indústria do aço naqueles
países - no final do século passado e comeco do atual - impl icou na
Implantação de um novo sistema de controle do trabalho. -notadamente
através da exp~opriação da Ncultura técnicaN dos operários qual ifica-
dos. Esta transição para uma nova forma de organização da produção es-
teve marcada pela continuidade e pela ruptura - ao mesmo tempo - em
relacão ã forma a~teriormente dominante. Ruptura. na medida em que o

•

•

sistema de controle dos operários "de métierN sobre o processo de pro-
dução foi destruído. Continuidade. posto que o conjunto dos conheci-
mentos produtivos que conformavam o antigo sistema - embora estes ti-
vessem sido substancialmente modificados devido à difusão de novos
processos técnicos conjugada ao desenvolvimento da mecanização - cons-
titura ainda a base sobre a qual se erigiu o novo sistema de produção
sob o controle patronal.

Trajetória semelhante não foi verificada nas origens da in-
dústria brasi leira. Aqui o processo transcorreu de forma bastante di-
versa. Não se pode detectar um verdadeiro processo prévio de formação
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deu ma" c u It u r a i n d u s t r i a I" a p a r t ir da' e x p e r i ê n c i a das p e que nas m a n u -
faturas de ferro. ou das tentativas de introdu~áo do sistema de fábri-
ca durante o século XIX. Tais experiências. como vimos. permaneceram
Isoladas e pouco desenvolvidas, e, além do mais. estiveram baseadas
principalmente no trabalho escravo. Não houve. portanto. evolução das
técnicas artesanais aos métodos industriais de produ~ão em massa. os
quais só seriam introduzidos mais tarde, sobretudo através de importa-
cão de tecnologias desenvolvidas nos principais centros siderúrgicos
mundiais. Esta falta de continuidade foi, evidentemente. acentuada pe-
la crise do final do século XIX/início do século XX, a qual represen-
tou uma ruptura profunda entre as experiências do século passado e
aquelas que acabaram efetivamente dando
tria siderúrgica no país.

lugar à edifica~ão da indús-

E' verdade que esta descontinuidade constitui. antes, um
traço gera I do processo de. emergência do cap ita I ismo .i ndustr ia I no

Br as i I . De resto. alguns autores já assinalaram o caráter singular do
caso bras i Ie i ro face ao "modelo c Iáss i co" da- i ndustr ia I i zação i ng 185a.
W. CANO, por exemplo. observa que: "Nosso processo histórico de forma-
~ão Industr ia I reveste-se de ma i 5 uma pecu I iar i dade importante: aqui
não se deu a clássica e gradativa transformação de uma produ~i~ manu-
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fatureira ou artesanal para uma- produção mecanizada" M.V. Junho
PENA desenvolve um POUCO mais esta con5tata~ão: "Sobretudo deve ser
ressa Itado que a imp Ianta~áo do cap ita I ismo i ndustr ia I no Bras i I não
passou pela etapa manufature i ra e por tudo quee Ia imp I icou em termos
de controle operário sobre o processo de trabalho. A i nsta Iação de
unidades industriais no Brasi foi real izada sob o padrão da grande
indústria e. ê quase desnecessário enfatizar. através da importação de
equipamentos -europeus e. posteriormente, americanos. Não atravessando
o p e r f o dom a n u f a t u r e ir o. o in d u'st r i a I Io c a I não e n f r e n t o u a n e c 6 5 S i da-
de de destruir o trabalho qual ificado pré-existente. 8. por conseguin-



ção pré-existente, nem de expropriar
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te, o 5 Co n f I i tos q'ue s u r g i 55 em de s s e e n f r e n t a m e n to" E n t r e t a n to, no
c a s o d a c o n s t Itu iç ã o da 9 r a n d e i n d ú s t r ia s id e r ú r 9 ic a em M i nas Ge r_aJ.5 _
esta descontinuidade hist6rica foi ainda mais acentuáda, 58 comparar-
mos com o desenvolvimento industrial ocorrido em São Paulo ou no Rio
de Janeiro: a ruptura do processo de crescimento manufatureiro do sé-
culo passado foi mais profunda - e mais duradoura - na região metalúr-
gica mineira. A este respeito, lembramos que a partir dos anos 1880 já

se verifica uma substancial aceleração da formação do capital indus-
60

trial em São Paulo e no Rio de Janeiro ,provocada, em grande parte,
pela expansão cafeeira; ao passo que seria necessário esperar os anos
1920, pa~a se assistir a um surto significativo da produção siderÚrg-i~--
ca em Minas Gerais,

Portanto. ao se instalar, a siderurgia brasileira não se de-
frontou com a necessidade de destruir um sistema estruturado de produ-

o saber-fazer dos operários "de
61

métier": ela encontrou, neste particular, um espaço Quase Vazio As
barreiras a superar eram, de fato, de natureza bem distinta, em parti-
cular, as usinas implantadas nesta fase inicial deveriam funcionar co-
mo verdadeiros centros de difusão dos conhecimentos referentes à pro-
duCão. Sob este prlsma, a experiencia de edificação da indústria side-
rúrgica em Minas Gerais aproxima-se mais do caso russo do que daquele
dos parses da primeira vaga de.industrialização capitalista (incluindo

.,

05 Estados Unidos). A análise de R. llNHART da situação q.ue prevalecia
na indústria russa no inrcio do século (antes da difusão do taylorismo
no p6s~1917). dá uma idéia deste ponto de semelhança entre as duas ex-
periências: "Assiste-se, portanto, - -------------- ----efetivamente, ao surgimento brutal

•

de uma grande indústria, excepcionalmente concentrada para a época, na
qual encontrar-se-á reunido um vasto proletariado recentemente expulso
do campo e destitufdo de experiência técnica da producão mecanizada----------------------------------------------~-----------------------



28
62

moderna" Em tais circunstâncias. o imperativo consistia muito mais
como assinala o autor - na apropriacão do que numa expropriacão de----------------. ~

um saber-fazer pré-existente e sob o controle operário.
o exame da experiência da CSBM durante a fase inicial de

opera~3D de suas usinas fornece boas indicacões a respeito da nature-
za dos obstáculos a ultrapassar. Como já foi assinalado. dentri as di-
ficuldades mencionadas nos primeiros relatórios operacionais das usi-
nas de Sabará e Monlevade. aquelas I igadas ao abastecimento de carvão
vegetal e ã "falta de mão-de-obra". ~erecem. sem dúvida. um destaque
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especial No que concerne a este ~egundo problema. os dirigentes das

--~-us inas Iamentavam-se tanto da escassez de forca de traba Iho qua I i f ica-
da (ou que possuísse. pelo menos uma certa experiência na producão s;-
derúrgica). quanto da instabi I idade (notadamente. da. rotatividade vo-
luntária e do absenteísmo elevados) e da ausência de discipl ina e de
"espírito de fábrica" da mão-de-obra disponível. Este trecho do rela-
tório operacional de 1928 da usina de Sabará i lustra bem o 'caráter
destas dificuldades: "as ausências são tão numerosas que nos obrigam a
aumentar o efetivo em certo número de trabalhadores de reserva. a fim
de poder dispor. todo tempo. dos efetivos completos. Não existe um nú-
cleo de trabalhadores corajosos que possuam real habilidade ( ... ) o
maior contingente é de desqual ificados ( ... ). Durante o período do ano
que' o mais importante para a marcha da usina. um número considerAvel
de traba Ihadores emi gra para a .roca' ( ... ). Todo bras i Ie iro 1J0ssu i um
lote de terra. onde eles fazem sua colheita e sua plantacão. retornan-

64
do ap6s a ~stacão das chuvas"

Como se indica acima. os problemas de turn-over e de absen-
65

teísmo decorrem sobretudo da possibi I idade de acesso à terra e da
prática então corrente de se combinar emprego industrial com atividade

66
agrrcola para auto-consumo . Neste mesmo relatório. aponta-se um dos
meios Que a empresa colocaria em prática. nos primeiros tempos. no
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Intento de atenuar" este problema: a direção ampl iava sistematicamente
os efetivos da usina. além do contingente estritamente necessário para

67
o funcionamento da mesma . Os dados apresentados no' Quadro I I I (in-
formacões extrafdas dos relatórios operacionais da usina de Sabará re-
ferentes aos anos de 1939 e 40).
sentefsmo. Note-se. de resto.

dão uma idéia da importância do ab~
que tal situacão persistia mesmo apõs

vários anos de funcionamento da usina. Taxas elevadas ~~ absentersmo
nos principais setores de fabricacão podam ser constatadas:

QUADRO I 1 1

Absentefsmo na usina de Sabará (CSBM)
1939 e 1940

----------------------------------------------------------------------
Seções Trabalhadores

Registrados
Trabalhadores

Presentes
Abseritersmo

%----------------------------------------------------------------------
1939 1940 1939 1940 1939 1940------------------------------------------~-----------

Altos-fornos 125 128 89 94 28,8 26,6
Aciaria 193 190 171 166 I I,4 12,7
laminação 203 210 175 181 13.8 13.8
total 521 528 435 441 16.5 16.5

----------------------------------------------------------------------
FONTE: A.C. SANTOS (1986). p.209 (dados dos relatõrios da empresa).

Face a esta situação, alguns dispos{tivos foram implementa-
dos com a final idade de contornar as dificuldades iniciais no tocante
à moblí izacão de forca de trabalho. e de viabi I izar a formação de um
coletivo de trabalhadores compatrvel com as necessidades do empreendi-
mento. No Que se refere à maior -parcela da mão-de-obra da usina - a
forca de traba Iho não-qua I if icada -, já ressaltamos-o papel desempe-
nhado pela concentração fundiária (meio uti I izado Pàra aumentar o con-
trole sobre o fornecimento de carvão vegetal) e pela expulsão dos tra-
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balhadores rurais resultante desta concentra~ão, na mobil ização de uma
for~a de trabalho sem experiência fabri I. A este respeito, podemos
a c r e s c e n t a r Que a 5 o b r as d e c o n s t r u ç ã o da u si n a e a mo n t a-gem dos e qui -
pamentos foram usadas também como meio de discipl inamento, e permiti-
ram Que se real izasse uma primeira seleção de parte dos efetivos
ciais, especialmente no caso da usina de Monlevade.

ini-

o U utit-O b o pessoal técnico de direção e controle e aos o p e -
rérios Qual ificados requeridos para o funcionamento da usina, o prin-
cipal elemento constitutivo deste núcleo de trabalhadores - onde se
concentra o saber técnico e prático de produção - foi, no inrcio. a
mão-de-obra estrangeira. Neste particular, o aporte do capital estran-
geiro foi decisivo. Já em 1922 um ano, portanto. após a criação da
CSBM - a ARBEO enviou a Sabará uma equipe de técnlc.os europeus, che-
fiada por um engenheiro, com a função de dirigir as operações da usi-
na. Paralelamente. instalou-se na Bélgica um escritório de recrutamen-
to de trabalhadores siderúrgicos experientes para trabalhar nas. usinas
do grupo no Bras; I. Estes trabalhadores (na maior parte luxemburgue-
ses, belgas. franceses e alemães) eram geralmente designados para fun-
cões de I iderança e controle do pessoal (eram responsáveis ainda pela
formação/treinamento interno da mão-de-obra não-Qual ificada. como ve-

68
remos abaixo) : os engenheiros assumiam a direção das usinas e os
técnicos e operários qual ificados ocupavam os postos de chefes de se-

69
tor e contra-mestres . Mas um outro fator terá i9~almente certa par-
tic;pação na constituição de um grupo de operários qual ificados para a
usina de Sabará: o emprego de trabalhadores egressos das oficinas da
estrada de ferro (trata-se da E.F. Central do Brasi I) situadas perto

70
da usina Por outro lado. a usina de Sabará funcionou como uma espé-
cie de centro de formação/treinamento de mão-de-obra para a entrada em
operação da usina de Monlevade, inúmeros trabalhadores de Sabará foram
transferidos para a nova usina naquele momento.
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2.~ - Características do sistema de- controle do trabalho
--------------------------------------------------

Da anál ise prec~dente das condi~õ8S da forma~ão da r8la~ão
salarial na região central de Minas Gerais, e da estratégia adotada

rlado, _ depreende-se que o coletivo de trabalhadores formado no início
-.

pela CSBM para superar a ausência de um mercado de trabalho assala-

das atividades produtivas da empresa repousava sobre dois componentes
principais. Por um lado, trabalhadores sem experiência fabri I anterior
(a maior parte dos operários das usinas), expulsos das atividades
agrícolas de subsi~tência. até então amplamente predominantes na eco-
n om Ia r e g i o n a I. P o r ou t r o Ia do, t r a b a Ih a d o r esq u a I i f ic a dos ( e n 9 e n h e i -
ros, técnicos e operários experientes) recrutados pela ARBED na Euro-
pa. Examinaremos agora os tra~os principais do sistema implantado com

71
a f i na I idade de reproduz ir, amp I i ar e f i xar este grupo de traba Iha-
dores.

um esquema de forma~ão interna da mão-de-obra centrado nos traba-
--------------------------------------------------------------------
Ihadores estrangeiros e no treinamento na producão.
--------------------------------------------------

Nesta fase inicial das atividades das usinas de Sabará e
Monlevade, os mecanismos de formação e treinamento interno da mão-de-
obra foram organizados em tarno dos trabalhadores estrangeiros. A for-
ça de trabalho não qual ificada, proveniente do meio rural, era coloca-
da sob a autoridade destes trabalhadores e a aprendizagem se real izava
e s s e n c ia Ime n t e n a p r o d u C ã o ('.o n - t h e - j o b" ). O s e Iem e n tos r e c ém - c o n t r a-
tados eram geralmente designados para postos de trabalho manual (nota-
damente, transporte de matérias-primas ou de produtos semi-acabados no
âmbito da usina); a e Ie s e r am a t r i b u r d.a s a s t a r e f a s m a is sim p Ie S,,-_m a s-------

.• que eram tambim, frequentemente. as mais pesadas do ponto de vista do
72

Bsforco ffsico Nos primeiros anos de trabalho na usina, estes ope-
rários eram submetidos a um rodízio de tarefas e a uma grande mobil i-
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dade horizontal: neste estágio. não se lhes impunha. em geral. uma es-
pecial ização rrgida. Os novatos eram frequentemente transferidos de um
local para outro da usina. antes de serem designados. de forma mais
p(,rmanente. para um setor determinado. Tal mobil idade interna da força
de trabalho fazia parte do processo de discipl inamento e treinamento.

73
Após esta fase inicial. o trabalhador que permanecia na usina rece-
bla funcões cada vez mais complexas para as quais era treinado pelos
operários qual ificados. Este processo de qual ifical;ão progressiva.ad-
qui r ida internamente à fábrica. podia . dar lugar a uma certa ascensão

74
profissional

Ao lado deste esquema informal de aprendizagem. a empresa
tomou. desde o infcio. a iniciativa de organizar estruturas de forma-
ção/tre i namento no i ntu ito de amp I i ar e forma I i zar os conhec imentos
adquiridos no decorrer da produção. promovendo. desta forma. por meios
internos. a amp I i ação d? restr ito núc Ieo de operár i os qua I i f i cados que
existia inicialmente. Em 1942. foi instalada. dentro do espaco da usi-
na de Monlevade. uma escola profissional para os jovens trabalhadores
recém-contratados. Os operár i os qua I i f icados. técnicos e engenheiros
(na ma i or Ia estrange iras) eram 05 i n 5 t r u t o r e s d a e s c o I a. e a p I i c a v am

os mesmos métodos de formação uti izados pela ARBED na Europa~ A for-
macão consistia. na verdade. numa combinação de treinamento técnico
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com ensino geral Esta estrutura inicial de formação será reforçada
nos anos subsequentes. para fazer
da usina.

frente ã evolucão das necessidades

Va Ie ressa Itar 'aqu i a ênfase dada aos me i os internos de for-
macão da forca de trabalho. Isto constitui. com efeito. um dos tracos

____ 'lHf:' c a n t e s da p o I í t ic a de g e s tão d a em p r e s a. E s f o r ç o s c o n s i d e r á v e i s f 0-

ram real izados no sentido de super~r a pequena dimensão do mercado de
trabalho qual ificado e o fraco' desenvolvimento do sistema oficial de

76
formação profissior.al O modo de transmissão dos conhecimentos pro-
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dutivos, que constatamos no caso da CSBM, pode ser, aliás, gerieraliza-
do - grosso modo - para o conjunto do ramo naquela época. E' o que se
depreende c Iaramente de um estudo do SENA I, que caracter iza o traba-'I-ho_-

na siderurgia brasileira até 05 anos 1930, nos seguintes termos: "ine-
xistência de divisio do trabalho em termos precisos .'.. ocupações des-
personificadas, acompanhadas de conteúdos sincréticos, desempenhadas
por operários de tipo pau-para-toda- obra, aprendizado assistemático e
empírico dos conteúdos das ocupações. confundindo-se com o per(odo de
adaptação ao cargo e desenvolvido nas pr6prias instalacões das usinas
segundo a técnica de ver fazer para depois fazer; oferta escassa de
mâo-da-obra ... pessoas sem nenhuma qual ificaçâo ( ... ) egressas do se-
tor primário; quadros técnicos e diretivos formados basicamente por
técnicos estrangeiros; inexistência de fontes capazes de formar pes-

77
soai qual ificado ... "

uma pol(tica diferenciada de fixação da mão-de-obra - a segmentação
--------------------------------------------------------------------
do coletivo operário.

A preocupação em promover a fixaçâo/estabi I i~acão da forca
de traba Iho Qua I if i cada que a empresa consegu ia sei a atra i r, seJ a for-
mar internamente, constitui um dos eixos principais da polftica de em-
prego colocada em prática neste per(odo.

Tal preocupação manifestava-se, em particular, ao nível da
política de salários diretos e benefícios sociais. Apesar da falta de
informações no Que se refere ao salário monetãrio, temos algumas indi-
cacões no sentido da existência de uma grande diferença entre os salá-
rios (cujo n(vel era bastante baixo, segundo alguns depoimentos) da
mão-de-obra não-Qua I i f icada e a remuneração do pessoa I qua I i f icado

78
(gera Imente, traba Ihadores estrange ir05)



34

Do mesmo modo. os elementos do "salário indireto" eram esta-
belecidos de forma diferenciada. privi legiando o pessoal melhor situa-

_~d!l--n:'1 escala hierárquica da'empresa. Efetivamente. a "política social"
implementada desde 05 primeiros an05 pela CSBM compreendia diversos
benefícios. entre os quais: habitação (casas construídas e conservadas
pela empresa) com aluguel reduzido. eletricidade gratuita. assistência
médica e serviço hospitalar gratuitos. postos de abastecimento de pro-
dutos de consumo corrente (notadamente. -alimentos). etc. Para garantir
tais serviços. a empresa real izou vultosos investimentos.na construcão
de uma Infra-estrutura urbana (habitação. hospital. capacidade de pro-
duCão de energia elétrica. escolas. equipamentos de lazer. etc.). Até
o começo dos anos 1940. a ampl itude destes programas sociais foi man-
tida a um nível relativamente restrito. e o acesso aos benefícios era
frequentemente reservado aos empregados qual ificados. Este era o caso,
em part i cu I ar. da po I ít i,ca de hab i tacão: "comp I etava os sa I ár ios di re.-
tos. uma tímida pol ítica de benefícios - ou salários indiretos - mas
que não estavam oferecidos para o conjunto ~a mão-de-obra. Atê o ano
de 1943. somente cerca de 600 moradias de diversos padrões foram con-
cluídas e habitadas por funcionários de escritório. técnicos especia-

79
I izados. contramestres e engenheiros"

Pode-;-se concluir, portanto, que a política de gestão da mão-
de-obra adotada pela empresa no infcio de suas atividades produtivas
tentava fixar os trabalhadores qual ificados. Porém. ao mesmo tempo. a
instab i f i dade da forca de traba f ho nào-qua I if i cada era. senão est imu-
lada. pelo menos aceita (evidentemente. uma vez garantido o contingen-
te mrnimo indispenável para o func i onamento da us i na). e atê mesmo
utilizada como meio de seleção e disciplihamento. Esta diferenciação
das condicõesde emprego conduzia a uma segmentação do coletivo operá-
r io. que f o i i n t ro d u z ida. p o r ta 'nto, j á de s d e e s t a f a s e
práticas patronais.

i n i c i a I . nas
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duras condIções de trabalho e de vida e uma disclpl ina rigorosa e
------------------------------------_._------------------------------
extensiva.

As condições de vida e de trabalho eram muito árduas neste
primeiro período das atividades produtivas (a fonte principal de in-
formações continua sendo os depoimentos de antigos trabalhadores da
u~ina de Monlevade). Até meados da década de 1940, a jornada de traba-
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lho era de 12 horas , mas os trabalhadores se viam constantemente
forcados a fazer horas-extras devido à escassez de mão-de-obra treina-
da e ao elevado absenteísmo. Empregava-se, além do mais, considerável
quantidade de jovens trabalhadores (a partir dos 14 anos>. os qua i s
eram geralmente uti I izados em tarefas manuais ou como ajudantes dos
adultos. O nível do salário monetário pago aos operários não-qual ifi-
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cados era, como já foi observado, bastante baixo ao que se deve
acrescentar o fato de que esta categoria do pessoal era, em grande
medida, excluída dos programas de benefícios sociais. Tal situação era
- segundo alguns indíCios - agravada pelas dificuldades de abasteci-
menta e pelos preços relativamente altos dos bens de subsistência (em
part icu I ar, dos a I imentos). A este respeito, obsBrve-se que, ao que
parece, o esquema implementado para a exploração da madeira e para a
producão de carvão (baseado, como vimos, na concentração da proprieda-
de da terra e na exploracão extensiva), além de provocar uma desorga-
nlzacão da economia de subsistência loca I, também não fo i capaz, por

outro lado, de favorecer o desenvolvimento de uma agricultura mercan-
82

t i I A situação v igente na reg ião fo i descr ita, em re I ato da época,
nos se 9 u i n t e s t e rmos: " a r e 9 iã o s id e r ú rg-ica m i n e ir a é 11 o j e uma z o n a

~-~sem agricultura, de vida caríssima, habitada por u~~~a5sa operária
83, g-q _

mal remunerada, enferma e extraordinariamente móve'" . ~
Em suma, longas e árduas jornadas de trabalho e um nível de

remuneracão (salário direto e indireto) bastante baixo, configurando,
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portanto. uma situação de superexploração para a maior parte da mão-
de-obra.

Por outro lado. o controle social exercido pela empresa era.
_ao mesmo tempo. rigoroso e difuso. Efetivamente. o cont~ole não se
restringia apenas aI] espaço da usina, onde. de resto. a disciplina era
imposta de maneira severa. mas estendia-se igualmente a diversos as-
pectos do modo de vida exteriores à produção. uma vez Que a empresa
impunha o seu poder à cidade e não tolerava que o mesmo fosse contes-
tado.

Quando examinamos o surto das práticas patronais de caráter
••p a t e r n a I is ta" nas s i d e r u r g ia s am e r ic a n a e b r it â n i c a. nas p r i m e ir a s
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décadas deste século . destacamos o alcance destas formas "extensi-
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vas" de disciplinamento . No que se refere à história da industriali-
zação brasileira. alguns autores ressaltam a importância das práticas
patronais "paternalistas" no começo do desenvolvimento industrial em
São Paulo, práticas estas que se encontram frequentemente associadas
às iniciativas patronais de implantação de "vi las operárias". Quanto à

indústria tixti I - ramo dominant"e nos primeiros surtos industriais
alguns casos exemplares podem ser lembrados: "A grande empresa tixti I.
sobretudo quando local izada na periferia das cidades, tendeu a conver-
ter-se em um núcleo até certo ponto autônomo. com a implantação de
serviços ( ... ). Creches. Jardins da infância. armazéns. restaurantes,
casas fornecidas pela companhia. assistência médica começaram a surgir
em grau var iáve I em fábr icas como a Votorant im, a Mar Ia Zé I i a d ir i9 i da
por Jorge Street ( ... l. De ~ualquer forma. a arregimentação nas mo-
der nas aldeias' resultou em fonte adicional de poder dos empresários---
~a~~alhadores. a ponto de alcancar sua vida privada. Street---------
impunha o toque de recolher às nove horas e a abstinência de bebidas
fortes. Na Votorantim, situada a alguns qui lômetros de Sorocaba. os

gerentes impediam as uniões livres e obrigavam 05 operários a casar-
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se, sob pena de despedida. Eram f~equentes 05 casos de revista por
guardas armados ou o controle das pessoas que' iam visitar os oneré-

87
rios"

intensificacão da resistência operária, recrudescimento da escassez
--------------------------------------------------------------------
de mão-de-obra e amp I i ação da po I í t i ca "paterna I i sta"
----------------------------------------------------

A força e a abrangência do controle patronal sobre os modos
de vida e trabalho explicava-se, em boa medida, pela ausência de um

• contra-poder expressivo do lado da organização dos trabalhadores: as
condições de implantação das unidades produtivas e de criação do espa-
co urbano loca I (marcadas, notadamente, pelo papel determinante da
i n i c i at iva da empresa). cr iaram sér i os obstácu Ios para que fos'sem Ian-
cadas as bases da organização dos trabalhadores e surgissem os primei-
ros movimentos de resistência. Esta situação prolongar-se-á pelo menos

.até o início dos anos 1940. 05 primeiros movimentos significativos de
resistência partiram dos trabalhadores de Sabará. onde havia sido
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criado um sindicato dos trabalhadores metalúrgicos em 1936 Logo

apos o final da Guerra Mundial (19'i5-46), este sindicato deflagraria
um movimento grevista que resultou numa redução da jornada de trabalho
de 12 para 8 horas. e num aumentD dos salários (estas conquistas foram
estendidas' aos trabalhadores de Monlevade). O movimento reivindicativo
prosseguirá nos anos subsequentes,

89
riais

obtendo sucessivos aumentos sala-

o relativo sucesso desta primeira ofen~iva sindical 56 pode
ser entendido se levarmos em conta a conjuntuia particularmente difí-
ci I enfrentada pela CSBM em meados da década de 40. no que concerne ao
mercado de trabalho. Os relat6rios empresariais daquela época referem-
se ã escassez de mio-de-ob'ra provocada pelo acirramento da concorrin-
cia no mercado de trabalho .. devido a novas e importantes implantações
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de unidades de producão siderúrgica. E' o caso, em especial, da insta-
lacão das usinas da ACESITA (situada próximo a Monlevade) e da CSN (em
Volta Redonda - RJ). 'Es~~s povas unidades de producão atrairam um nú-
mero significativo de trabalhadores experientes da CSBM, e a substi-
tuicão destes elementos colocava dificuldades para a empresa, a curto
prazo, dadas as condicões então vigentes. Esta escassez conjuntural de
mão-de-obra tornava a posícão da empresa particularmente vulnerável,
estimulando o Sindicato de Sabará a desencadear a ofensiva reivindica-
tiva.

A eclosão das lutas operárias e o recrudescimento das difi-
culdades no tocante ao recrutamento ua forca de trabalho levaram a
empresa a rever certos pontos de sua pol itica de emprego. A inflexão
da estratégia patronal traduziu-se, sobretudo, num fortalecimento das
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práticas de gestão da mão-de-obra de tipo "paternal ista" . Com efei-
to, aorientacão adotada naquele momento privilegiou a expansão do
"salário indireto" em relacão à valorizar;ào do salário direto, posto
que, apesar dos aumentos obtidos pelos trabalhadores, a remunerar;ão de
base (salário da mão-de-obra não-qual ificada) permaneceu, pelo que pa-
rece, em nivel modesto, em termos reais. Em contraste, a partir de
meados da década de 1940, verificou-se uma éonsiderável extensão dos
programas de beneficios sociais, no intento de abranger uma parcela
mais ampla do pessoal. Quanto a Monlevade, registra-se que: "As resj-
dências operárias que somavam cerca de 600 em 1943, atingiram a ex-
pressiva cifra de 1440 - além de alojamento para solteiros -, em 1948,
oferecidas a um aluguel simbólico. Além da moradia, uma série de ou-
tros servicos foram oferecidos, como energia elétrica, lenha para co-
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z i n h a , Ia c t á r i o, e t c ., a P a r da rne Ih o r ia d.os j á e x is t e n t e s" E 5 t 8
forta Iec imento do "paterna I i smo". assoc iado a uma estratég i a sa Iar i a I
que p r i v i Ie 9 ia v a o.s b e n e f i c ios. não -m o n e t á r i os, te n d e r á a c o n s o I i d a r- se
ao longo dos anos 1950, constituindo assim - até meados da década de
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60 - um dos traços marcantes da política patronal, na fase posterior
àquela examinada aqui.

A amp I i a l; ã o da U p o If t i c a s o c i a I" não impl !cou, .confudo~ o
abandono de seu caráter diferenciado ou Us~letivou. O acesso aos ser-
viços oferecidos pela empresa continuou condicionado ao lugar ocupado
pelo empregado na hierarquia. Quanto a este aspecto, o caso da habita-
ção é exemplar. As casas destinadas aos operários estavam situadas ao
lado da usina, às margens do rio (parte delas estando sujeita a inun-
d~ç6es perl6dicas), enquanto que os funcionários mais graduados des:
frutavam de condições privi legiadas de moradia: uAos engenheiros foram
reservadas as melhores habital;ões, construídas em região de densa ve-
getal;ão, longe da ~oluição industria"1 e em local onde é impossível
avistar as altas chaminés. A distribuição do espaço local expressa a
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forte estratificação social que se estabeleceu na comunidade"

Nos anos 1950, os obstáculos iniciais haviam sido, em seu
conjunto, superados. Os esforços patronais no "sentido da fixação e da
formacão/treinamento da mão-de-obra contribuíram para a constituição
de um mercado de trabalho, cujas dimensões (e comp"osiçã6) eram então,
grosso modo, compatíveis com as necessidades da empresa. As primeiras
gerações de fi lhos de operários siderúrgicos de Monleváde começavam a
ingressar na usina, e o sistema de formação/treinamento implantado no
lotaI já estava apto a produzir uma parte ~ignificativa da forca de
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trabalho qualificada Ressalte-se, em particular, o importante papel
desempenhado pelos mecanismos internos de formação e promoção (ascen-

Estes elementos da pol-r-t-Lc_Ç1de emprego da
~daí para frente, e constituirão um dosserão desenvolvidosempresa

são profissional) do pessoal. prefigurando assim uma espécie de "mer-
94

cado interno" de trabalho

tracos marcantes da nova fase que se iniciou nos a~os 1950.
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CONCLUSAO

No I imiar deste século. a produção siderCJrgica brasi.leira
era quase inexistente. sendo o mercado interno abastecido essencial-

--------mente por produtos iMPortados. O final do século XIX havia. com efei-
to, marcado. uma verdadeira ruptura em relação às experiªncias hist6ri-
cas anteriores de implanta~ão da Indústria do ferro na região central
do Estado de Minas Gerais. Embora existissem algumas condi~ões locais
favoráveis à expansão desta atividade .. uma série de fatores provocaram
o fracasso das tentativas anteriores e representavam um Obstáculo de-
cisivo ao processo de desenvolvimento siderúrgico àquela época. Entre
tais fatores, destacamos a ausência de um processo expressivo de difu-
são do regime de trabalho assalariado e a falta de uma experiência
técnica local no campo da siderurgia. sobretudo no que concerne aos
métodos .industriais de produção em massa. que se propagavam então nos
principais países produtores mundiais .

.O bloqueio do desenvolvimento da siderurgia no país prolon-
gar-se-é até os anos 1920. quando entram em fun~ionamento algumas fé-

b r ic as. ma r c a n d o a s sim o in íc i o da p r o d u ~ ã o in d us t r i a I de a C o e d e
produtos laminados. A partir deste momento,. podemos distinguir duas
grandes fases do proc.esso de edificação da grande indústria siderúrgj-
ca no Brasi I: uma fase de formação - cor respondendo ao período do en-
tre-guerras - e uma fase de expansão/consol ida~ão - a partir de meados
dos anos /940. No presente texto. estudamos a primeira delas.

Durante esta f~se inicial, os obstáculos qtie impediam a de-
flagrar;ão do processo de edificação da indústria siderúrgica brasilei-
r a f o r am s e.n_do-5u p-er a dos. P r i v i Ie 9 iou - s e a qui o e s t u d o d e um as p e c t o

-----

~ e s t e p r o c e s s o: os d i 5 P o s i t i v o 5 C o.Io c a dos e.m. p r á t ic a n o i n t u i -
'.~~

to de mobil Izar a forr;a de tr.abalho nec~ssária ao empreendimento, e.
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que visavam, ao mesmo tempo, assegurar o controle das condições técnl-
cas e sociais de produção.

Do ponto de vista da tecnologia, assinalamos que, no contex-
to destas implantações pioneiras de usinas siderúrgicas, buscou-se,
por um lado, adaptar a escolha das normas técnicas de produção às con-
dições locais (especialmente, à dotaçã~ em recursos naturais) e que,

•

por outro, tais iniciativas desencadearam um processo de transformacão
das relações sociais na região. A opção pela siderurgia a carvão vege-
tal constitui um exemplo particularmente eloquente neste sentido. Até
meados dos anos 19'10, as usinas brasileiras uti I izaram exclusivamente
o carvão de madeira como agente redutor, enquanto que, nos prjn~jpais
parses da siderurgia mundial, este método já havia sido substiturdo,
há muito tempo, pela siderurgia a coque.

Se é verdade que a siderurgia a carvão vegetal se adaptava
melhor aos recursos naturais locais (escassez de carvão metalúrgico,
porém abundância de recursos florestais e de minério de ferro), tal
escolha não deixava de suscitar alguns problemas, mais em decorrência
das condições sócio-econômicas associadas ao desenvolvimento da produ-
ção baseada neste tipo de tecnologia (o que implicava, notadamente,
mudanças importantes nas relações sociais), do que de questões de or-
dem estritamente técnica.

Entre as dificuldades que afetavam então o funcionamento das
usinas, ressalta-se, em particular, aquelas referentes ao abastecimen-
to de carvão vegetal em quantidades e -preços adequados. A busca de uma
solução para tal problema conduziu a um importante movimento de con-
centracão fundiária e à constituicão de um sistema especial de organi-
zacão das atividades de exploracão florestal e produção do carvão (o
••s i s tem a d e p r o d u ç ã o d o c a r v ã o" ) , b a s e a do_ e s5e n c i a Ime n t e em fõr-ma 5_

precárias e incompletas de assalariamento, e configurando um modo uex-
95

tensivou de exploração dos recursos florestais e da mão-da-obra Por
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outro lado, o processo de concentração da propriedade da terra - ao
mesmo tempo em que contribura para estabelecer um certo controle por
parte das empresas siderúrgicas sobre uma matéria-prima éstratégica
desempenhou um papel importante na deflagração de um processo de difu-
são do regime de trabalho assalariado na região, ao provocar a deses-
truturação da economia de subsistência e impedir o acesso de uma massa
de trabalhadores rurais à terra.

Chegamos assim ao obstáculo fundamental representado, naque-
la época, pela inexistência de um mercado de trabalho assalariado na
região. Deste ponto de vista, a experiência de Implantação da siderur-
gia distingue-se consideravelmente da formação da classe operária no
caso do desenvolvimento da indústria em São Paulo - p610 dominante do
processo de industrial ização no Brasi I. Com efeito, 'no caso paul ista,
os primeiros surtos de expansão industrial derivaram do desenvolvimen-
to da economia cafeeira, o qual havia engendrado - ao criar um movi-
mento massivo de imigração de mão-de-obr'a estrangeira - um núcleo de
trabalhadores que constiturram a força de trabalho uti I izada pela in-
dústria paul ista durante esta fase. Portanto, ai i, a formação de um
mercado de trabalho assalariado resultou fundamentalmente de uma dinã-
mica social global na qual a ação do Estado - notadamente, ao viabi I j-

zar a operação de imigração em grande escala - desempenhou, sem dúvi-
da, papel importante.

No caso do nascimento da indústria do aço, as cond.icões se
apresentavam de forma substancialmente diferente. As primeiras unida-
des de producão concentraram-se numa região isolada do pafs, longe dos
principais p610s industrias da ~poca. Neste contlxto, coube às empre-
sas um papel estruturador no que se refere à criação das condicões 50-
--~--~jais necessárias à expansão de suas atividades produtivas. Quanto à

formação e difusão do regime de trabalho assalariado. o' desafio não se
I imitava apenas ã mobil ização de uma quantidade suficiente de mão-da-



obra assalariada. Além disto.
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fazia-se necessário adaptar esta forca
de trabalho. egressa. em sua grande maioria. do meio rural. à disci-
p I ina do t r a b a Ih o. In d u s.tr i a t e a o mo d o d e v Ida .ur b a no. e t r a n sm it ir a
estes trabalhadores o saber-fazer in d i s p e n s_á v.e I a-o bom f u n c io n am e n t o
das usinas. Sob este último aspecto. a situação era. portanto, profun-
dament~ distinta daquela verificada nos casos das siderurgias britãni-
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ca e americana no final do século passado Efetivamente, no caso
brasi Jeiro, não se colocou a necessidade de quebrar o poder dos operá-
r i o s d e o f r c io (" d e m é t ie r" )•. a t r a.vé s d a e x p r o p r ia ç ã o dos c o n h e c i m e n-
tos de produção que eram controlados por eles. De modo bastante diver-
so. o imperativo consistia em assegurar a apropriação e a colocação em
prática deste saber-fazer. em razão da ausência de um sistema produti-
vo anteriormente estabelecido. Para atingir tal resultado. foi neces-
sário formar primeiramente um núcleo de engenheiros. técnicos e operá-
rios qual ificados p~ra dirigir e controlar o trabalho da mão-de-obra
não-qua I if icada.
zando deste modo.

recrutada essencialmente na própria região. viabi I i-
de maneira imediata •. o funcionamento das unidades

produtivas. Em relação a esta questão em particular. cabe observar
que. em experiências importantes da história da siderurgia brasi feira.
o aporte externo foi fundamenta I: a. força de traba Iho. estrange ira
constituiu o componente central dos primeiros núcleos de trabalhadores
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qua I i f Icados destas us i nas

Ap6s haver ressaltado os principais elementos constitutivos
dos coletivos de trabalhadores na fase de colocação em operação das
unidades produtivas. 'passou-se ao estudo do sistema de controle do
trabalho implantado pela CSBM durante este perfodo inicial de suas
atividades. As características principais deste sistema - que permi-
ti u. ao mesmo tempo. a estabilização e ampliação do coletivo operá-
rio - são as

introduzidos
se 9 u i n t e s: 1). q u a n t o à t r a n sm i 5 são dó- 5 a I:rer~fa Z e r : f o r am
d i s p o s it i vos .d e f o rma ç ã o i n t e r na. o r 9 a n iz a~1-o..t'...n_o -----
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dos trabalhadores estrangeiros. onde predominava o treinamento na pro-
dução ("on-the-job"). 2) desenvolveu-se uma série de elementos de uma
"polftica social". cujo objetivo principal era fixar a força de traba-
lho qual ificada que a empresa lograva seja atrair. seja formar com
me los i n t e r nos. E s t a p~_~rt i c a t in h a. p o r t a n to. um c a r á t e r se Ie t iv o •
reservando aos trabalhadores qualificados a"maior parte dos beneffcios
indiretor. 3) a massa de operários n~o-qual ificados estava submetida.
no infcio. a condições de trabalho e de vida bastante árduas (baixo
nfvel de salários. longas jornadas de trabalho. discipl ina rigoro-
s a ••• ). Somente a partir da emergência da organização operária. e dos
primeiros movimentos de luta (no p6s-guerra >. é que estas condicões
seriam melhoradas. notadamen~e. através da extensão do sistema de be-
neffcios sociais. de uma certa elevação do nfvel dos salários monetá-
r i o s e deu mau m e n t o d a e s t a b i I ida d e do e"mp r e 9 o. P o r m e io d a a P I i c a ç ã o
desta polftica de gestão da mão-de-obra. a empresa conseguiu superar
as dificuldades iniciais e deflagrar um processo que levou à formação
de um mercado local de trabalho de dimensões consideráveis. atendendo.
grosso modo. às suas necessidades em termos de abastecimento de forca
de trabalho.
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N O TAS

1)' Este trabalho constitui a traducão - com ligeiras modificacões - da
primeira parte do capítulo V de FERREIRA. C.G.( '9S7a). Foi apresen-

tado no GT "Processo de Trabalho e Reivindicacões Sociais". du.rante o
XII Encontro Anual da ANPOCS. real izado em outubro/88 em Agu'as de São
Pedro. SP.
2) Estes resultados foram apresentados nos seguintes trabalhos: COUTI-

NHO.C.S. (1985); BERALDO. A. Donizetti (1983); BORGES. R.F. (1983);
GRECO. A.M.F. (198'1); FERREIRA. C.G. et ai i i (19.82 e 1983); FERREI-,
RA. C.G. e BORGES. R.F. (198'1) e SANTOS. A.C. (1986).

3) As grandes I i nhas do desenvo 1v imento si derúrg ico - foca I izado em
sua art i cu Iacão com o mov imento 91 oba I da i ndustr ia I i zacão no Bra-

sil - estão expostas no capítulo IV de FERREIRA. C.G. (1987a).
4) Para uma apresentacão desta problemática teórica. ver o capítulo

de FERREIRA. C.G. (1987a). traduzido em FERREIRA. C.G. (1987b).
5) Um ponto de vista semelhante é defendido. por exemplo. em NEFFA.

J . C. (1984). P. 88 .
6) E' o caso - em nossa opinlao - dos conceitos ,de "taylorizacào pri-

mitiva" e de "fordismo periférico". sugeridos .em LIPIETZ. A. (1985)
num estudo sobre o fenômeno do desenvolvimento industrial em certos
países do terceiro-mundo (05 "NICs" periféricos). Ver a este respeito
as observações críticas de BOYER. R. (1986. PP.112-113) à noção de
"fordismo periférico".
7) A noeão de "s i stema de contra Ie do traba lho" fo i .formu Iada em

GORDON. D.M .• EDWARDS. R.R. e REICH. M.( 1982). no contexto de um
estudo sobre a evolucão hist6rica das relações de trabalho nos Estados
Unidos. O espaco anal ítico coberto por esta categoria engloba desde a
organizacão do processo de trabalho até a estrutura do mercado de tra-
balho. envolvendo. portanto. elementos como: as formas do salário. a
divisão do trabalho e os modos de transmissão dos conhecimentos técni-
cos e práticos de produção. as polfticas patronais de gestão da mão-
de-obra e as formas de organizacão da classe operária. Desta forma. o
sistema de controle do trabalho dominante em determinado período his-
t6rico estaria. segundo estes autores. no corac~o de uma "estrutura
soe i a I da acumu Iacão" ("soe ia I 'structure of accumu Iat ion"). a qua I de-
finiria uma fase específica do desenvolvimento do capital ismo no âmbi-
to de uma dada formação soc ia I - ver GORDON. O'. M. et a I i i (1982). ca-
pítulo 2. Em outro texto. Já assinaláramos a grande proximidade entre
as nocões de "sistema de controle do trabalho" e de "formas da relacão
salarial" (ver FERREIRA. C.G. (1987a). capo 111.). a qual se situa. de
resto. 'dentro de um Quadro geral de convergência das problemáticas
te6rícas destas duas correntes.
8) O mercado criado pela economia centrada na mineraeão - cujo apogeu

ocorreu em meados do século XVI I I - induziu também a expansão de a-
tividades agropecuárias na região. Com o decl ínio da exploracão do ou-
ro. no final do século. aquelas atividades sofreram uma reorientacão -
principalmente para a auto-subsistincia - e passaram a representar (ao
lado da pequena producão manufatureira) a base econômica regional.
9) Dois anos depois. seria Instalada em São João do Ipanema (Estado de
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São Paulo) uma fábrica - dirigida pelo engenheiro alemão Varnhagen
que também empregava altos-fornos. O relato desta experiência encon-
tra-se em J. FELICISSIMO Jr. Hist6rla da Siderurgia em São Paulo. seus
Personagens. seus Feitos. Boletim n6mero 49. Instituto Geogrãfico e
Hist6rico de São Paulo. 1969.
tO) Cf. FOOT. F. e LEONARDI. V. (1982>' PP. 37 e 110.
11) Convém lembrar. porém. que 05 pafses produtores mais avançados

em particular. a Inglaterra - já se encontravam. àquela época. em
estAgio basta~te avançado de transição da siderurgia a car~ão vegetal
à siderurgia à base de coque - ver FERREIRA. C.G. (.1987a) capo I I.
12) Segundo estimativas da época. na região central de Minas

existiam. em meados do século. cerca de 84 pequenas forjas.
gando uns 2.000 trabalhadores - cf. PAULA. J.A. de (1983).

Gerais
empre-

•

13) Por volta de 80% destas pequenas forjas uti I izavam um processo
bastante rudimentar (chamado "processo de cadinhos"). o qual - se-

gundo alguns autores - teria sido introduzido no pars por escravos
africano~. Para um estudo da tecnologia empregada àquela época na ma-
nufatura do ferro em Minas Gerais. ver SANTOS. A.C. (1986>' p. 80-124.
14) Cabe assinalar que este processo de desenvolvimento - caso tivesse

sido bem sucedido - teria seguido uma trajet6ria bastante distinta
do "modelo" de industrialização que acabou prevalecendo no país. cen-
trado na hegemonia industrial exercida por São Paulo. Como se sabe. o

.processo de substituicão de impo~tações foi desencadeado essencialmen-
te a partir da produção de bens nãO-duráveis destinados ao consumo
corrente. Somente em fases posteriores é que ocorrerá a diversificação
d a e s t r u t u r a i n d u s t r ia I a t r a v é s d a i n s t a Ia e ã o d e in d ú s t r i'a s d e b e n 5
intermediários. bens duráveis de consumo e bens de capital. Já o mode-
lo de Minas Gerais" (por assim dizer>. implicari.a em uma trajetória
diferente. na qua I a est.rutura industr ia I ser ia ed if i cada a part i r de
um n6cleo constituído por indústrias de base (especialmente a siderur-
gia). Neste aspecto. este modelo estaria mais próximo do modelo da in-
d6stria motriz" e do esquema dos "pólos de crescimento" - ver. a res-
peito. BOUDEVILLE. J.R. "Contribution ã I 'étude des pales de croissan-
ce brés i I iens - une i ndustr i e motr ice: Ia si dérurg ie du Mi nas Gera i s".
Cahiers de I' ISEA número 56. junho/1957.
15) Note-se o papel ambíguo deste fator posto Que. se por um lado a

dificuldade de acesso a05 'grandes centros nacionais restringia o
mercado para a produção regional. este isolamento constitura. por ou-
tro lado. uma proteção do mercado local contra a penetraç~o de manufa-
turas produzidas no exterior - ver SANTOS. A.C. (1986>. p.31.
16) O atraso tecnológico da siderurgia brasi feira em relação aos prin-

cipais pafses produtores (principalmente a Inglaterra). acentuou-
se consideravelmente durante as últimas décadas do século XIX. em de-
corrªncia da difusão das novas técnicas de produção do aeo. O que veio
reforçar. evidentemente. a competitividade dos produtos britânicos no
mercado mundial.
17) Com exceção deste último fator (do qual trataremos aqui) este de-

bate foge - em seu conjunto - ã problemática do presente trabalho.
Para uma apresentação mais ampla desta discussão. ver PAULA. J.A. de
(1983) e SANTOS. A.C. (1986). PP.55-72.
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18) Esta Escola foi organizada segundo o modelo da Escola de Minas de
Saint Etienne (França), e dirigida inicialmente por um engenheiro

francês.
19) Observe-se, de resto, que esta combinação de trabalho escravo_ e

assalariado constitui um t r a ç o c a r a c t e r (st ic o 9 e n er a I Iz CIdod a 5
primeiras empresas manufatureiras no Brasil. Veja-se a esse respeito:
STEIN, S. (1979. cap.5); BEZERRA NOVOA, J.L. (1984a); SOARES, L.C.
(1984); FOOT, F. e LEONAROI, V. (1982, PP.109-116)' etc.
20) Alguns dados apresentados em GORE'NOER, J. (1980, p.446) - sobre

a população de Minas Gerais em 1821, podem dar uma idéia da impor-
tância do contingente de mão-de-obra escrava na região:

- população total: 514.107
- população livre: 332.325 (64,6%)
- escravos I 181.882 (35,4%)

Esta população escrava cresceu ainda durante as décadas seguintes, a-
tingindo 31 I.304 escravos em 1873. Tratava-se então do maior contin-
gente, dentre as províncias brasi leiras (idem, p.449); na mesma épocà
(1874), a população escrava de São Paulo é estimada em 156.582 (.cf.
SPINOEL, C. (1980). p.68).
21) Citado em SANTOS, A.C .. (1986), P. 92.
22) Cf. SUZ IGAN, W. (1986), P. 48.
23) A noção de "grande ind6stria" adbtada aqui, cor responde à concep-

ção marxiana (forma capital ista do processo de produção baseada
no sistema de máquinas - ver FERREIRA, C.G. 1987b), e não deve ser
confundida com a de "siderurgia pesada", cuja introducão no Brasi I só
ocorrerã efetivamente nos anos 1940, com a implantação da usina de
Volta Redonda.
24) O p t amos p o r e s s a t r a d u ç ã o I i t e ra I d a p a Ia v r a f r a n c e s a "f i I i é r e" .

Para uma breve discussão 'desta noeão (desenvolvida no âmbito da e-
conomia industrial francesa) e uma caracterização das "fi leiras" exis-
tentes na i~dústria sider6rgica, vide FERREIRA, C.G. (1987a), cap.lI.
25) A ARBED - formada em 191 I como resultado da fusão de 3 empresas de

siderurgia e mineraeão - situava-se na época entre os principais
grupos siderúrgicos europeus. No final da primeira Guerra Mundial, o
grupo desencadeou uma vigorosa estratégia de internacional ização de
sua s a t f v id a d e s, o. que o Ie vou a in v e s t i r na Am é r ic a doS u f: em I920 ,
a ARBEO passou a participar da empresa Argentina TAMET e, em 1921,
constituiu a CSBM no Brasil (ver COUTINHO, C.S. (1985>. P. 543-568). A
decisão de investir no Brasi I constituía, à época, uma iniciativa até
certo ponto excepcional no contexto das estratégias adotadas pelos
grandes grupos siderúrgicos, os quais estavam voltados predominante-
mente para seus mercados nacionais. Ao que parece, o motivo principal
de tal decisão residia na vontade de se apropriar de uma parte das im-
portantes reservas de minério de ferro de alta qual1dade existentes em
Minas Gerais (mas outras razões foram também levantadas - ver SANTOS,
A.C. (1986>. PP.185-188). Com efeito, a associação com a CSM deu
acesso a uma parte destas reservas, que já se encontravam, em grande
medida, repartidas entre alguns grupos internacionais.
26) A conexão com os grandes mercados nacionais era, de fato, condição

cão indispensável para a viabi I ização do empreendimento, posto que
a maior parte da produção da nova usina seria destinada a estes merca-
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dos. Em meados dos an05 1950. por exemplo. 43% da produção da usina de
Monlevade estava destinada a São Paulo. e 24% ao Rio de Janeiro - cf.
Servico Banas de Pesquisa A Indústria Siderúrgica no Brasi I. Relatório
Industrial. 1957. p.IO.

~~}-cr: SANTOS. A. C. (~í 988 ). P. 19 I-I 92 e COUT INHO. C. S. (1985). p.150
Observe-se ainda que. iãP6s ~ inauguração da usina de Monlevade. a

fábrica de Sabará passou a funcionar. de certo modo, como uma unidade
complementar em relação à primeira.
28) Os laminadores e os equipamentos da pequena trefi faria forim com-

prados de segunda-mão na Europa - cf. COUTINHO, C.S,.( 1985), p.152.
29) A produção da usina de Sabará superou 25 mil toneladas de ferro e

aço em 1935; ela era então a maior unidade em funcionamento no
Brasil.
30) Em ,1937. começou a produção de ferro-gusa; em 1938. entrou em fun-

cionamento a aciaria e. finalmente, dois anos mais tarde. o setor
de laminação. assegurando-se assim a integração da usina. Os princi-
pais equipamentos instalados nesta fas8 de implantação da usina foram:
4 altos-fornos; uma aciaria com 4 fornos Siemens-Martin; na laminação:
um trem laminador desbastador e 3 laminadores intermediários e acaba-
dores (dos quais o último entrou em funcionamento em 1943); e uma tre-
f í Ia r i a c om c a p a c ida d e p a r a 25 m i I to n e Ia das ,cf. COUT INHO. C. S.
( 1985 L P. 270-271.
31 )Ela ê atualmente a principal usina siderúrgica controlada pelo ca-

pital privado no Brasil. e a maior planta dentro ,da "fileira" car-
vão vegeta I.
32) Mais de 40% da produção total de laminados. entre 1930 e

chegando mesmo a superar o nrvel de 70% nos piores anos da
econômica (1931 e 1932) - ver, os Quadros I e I I.
33) Em meados dos anos 1950. os altos-fornos de Monlevade eram

os maiores em operação no mundo. dentro da "fi leira" carvão
t a I.

1946,
c r i se

ainda
vege-

34) Observa-se quanto a este aspecto. que a ARBED uti I izava então. nas
suas usinas da Europa. convertedores Thomas. Os fornos Siemens-

Martin foram escolhidos para as unidades brasi leiras porque esta tec-
nologia foi considerada mais adaptada às condicões locais de produção
- c f. COUT INHO. C. S. (1985), P. 239.
35) A usina de Monlevade foi uma das primeiras no mundo a introduzir

esta nova tecnologia. cuja concepção data de 1952. Para um estudo
sobre a difusão internacional dos principais processos técnicos da in-
dústria siderúrgica, ver FERREIRA. C.G. (1987a), Capo 11.
36) Cf. ASSOC IACAO (1975), p. 21.
37) Poderramos enumerar três razões adicionais para justificar a ênfa-

se dada ao caso CSBM no contexo de um estudo sobre o processo his-
tórico de formação da indústria siderúrgica no Brasi I: 1) o carAter
"exemplar" do caso: algumas indicacões existentes parecem autorizar a
Idé i a de que o "mode Io CSBM" poder i a ser genera I izado - 'em suas gran-
des linhas - para a maioria dos exemplos de implantação de usinas in-
tegradas durante esta fase iniciai da siderurgia no pars; 2) a massa
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de informações de 'que se dispõe a respeito da hist6ria da empresa, fa-
to que não pode ser negl igenciado, tendo em vista a escassez de conhe-
cimentos a c um u Ia d o ss o b r e a h i s t 6 r ia das condições de p ro d u l;ã o e das_
r e'Ia ç õ e s d e. t r a b a 1h o nas id e ru rg i a b r a s i Ie i r a; 3) a c o n t I n U I a a ~d a
experiência: trata-se, efetivamente, de um dos raros casos a acompa-
nhar prat i camente toda a evo Iução. h istór ica deste"' ramo~nl'düstr i-a I' 'n'õ
país, desde os anos 1920 até os dias de hoje.
38) Em meados dos anos 1970, as usinas de Minas Gerais geravam quase

80% da produção brasi leira do al;O feito a partir de ferro-gusa
elaborado empregando carvão vegetal - cf. ASSOCIACAO (1975), p.24 .
39) Por esta razão, considera-se frequentemente o método de redução

com o emprego de carvão de madeira, co~o um exemplo de "tecnologia
apropriada" (cf., por exemplo, L'ORGANIZATION (1980), p.86). E' neces-
sário, entretanto, precisar o sentido do carãt~r "apropriado" de tal
tecnologia. A questão não deve ser circunscrita à relação existente
entre a técnica e o meio físico, nem mesmo - numa perspectiva um pou-
co mais ampla - à adequação entre a escolha das técnicas e um certo
número de condições econômicas locais (tamanho do mercado ou disponi-
bilidade de capitais, por exemplo). Mas deve ser colocada (e isto so-
bressa I c Iaramente do caso estudado aqu i) em um quadro amp I i ado, que
possa dar conta das relações existentes entre tecnologia, recursos na-
turais e relações sociais.

40) Cf. ASSOCIACAO (1975), p.33. Estes dados referem-se aos pequenos
produtores independentes de ferro-gusa, segundo levantamento feito

em meados dos anos 1970. No que diz respeito às usinas integradas, po-
demos apontar o exemplo da ACESITA, onde a participação do carvão ve-
getal no custo total de produção do aço bruto era de 24% (sendo de 37%
em relação ao custo das matérias-primas) nesta mesma época (1976)
cf. CINCUNEGUI, J.E. e LOCATELLI, R.L. (1979), p.188.
41) Quanto às capacidade~ unitârias dos altos-fornos a carvão vegetal,

podemos mencionar o exemplo dos dois maiores equipamentos do gêne-
ro em operacão no 8rasi I: eles possuem capacidade de 900 tons./dia
(alto-forno número 2 da ACESITA) e de 800 a 850 tons./dia (alto-forno
número 5 da usina de Monlevade).

42) Este imperativo era, é verdade, bem mais forte no passado. Mas ele
não deixou de existir atualmente, apesar dos progressos técnicos

registrados na exploraçio da madeira (por exemplo, os métodos modernos
de reflorestamento e de manipufacão genética das espécies vegetais) e
na fabricação do carvão.

43) CINCUNEGUI, J.E e LOCATELLI, R.L. (1979, P. 50-51) estimam que nos
anos 1970 em Minas Gerais, para produzir 500 mi I tons./ano de fer-

ro-gusp, eram nacessârios - tendo em vista as condições que prevale-
ciam àquela época - cerca de 150 mi I hectares de reservas florestais e
20 mi I trabalhadores para a exploração da madeira (ou seja, uma massa
de mio-de-obra bastante superior àquela requerida para fazer funcionar
uma us i na daque Ie tamanho!).
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44} Veja-se. por exemplo. os relat6rios operacionais da usina de Saba-

rá para os anos 1928 e 1929. citados em COUTINHO. C.S. (1985). P.
244 e 245.

~
45) Segundo denúncias de um sindical ista de Monlevade. a 'extensão das

terras de propriedade da GSBM ultrapassava a superfície do país
onde está sediada a ARBEO - o Luxemburgo (cf. Ata da Assembléia do
Sindicato dos Metalúrgicos de João Monlevade. de 15/06/1981). De fato.
em 1964. a empresa era proprietária de cerca de 300 mi I ha .. em Minas
Gerais - cf. SANTOS. A.C. (1986). p.280.
46} Idem. P. 329. O autor apresenta dados que comprovam a coincidência

geográfica entre a origem da maioria dos trabalhadores recrutados
pela usina de Monlevade e a zona de exploracio florestal. onde era
produzida a maior parte do carvão uti I izado na usina (Ibid. PP. 291-
294). Esta constatacão é ratificada em SORJ. B.( 1985}. com base em de-
poimentos de antigos trabalhadores da usina. divulgados num jornal pu-
blicado. pela empresa (jornal "Pioneiro". anos 1955 a 1965). Existem
ainda algumas informações indicando que um fenômeno análogo teria se
ver\flcadotambém em outros casos importantes de implantacão de usinas
empregando córvão vegetal. durante esta fase inicial do desenvolvimen-
to siderúrgico (por exemplo. no caso da ACESITA - cf. CINCUNEGUI. J.E.
e LOCATELLI. R.L. (1979). p.117-118.
47) Cf. COUTINHO. C.S. (1985). p. 247-249.
'l8i Cf .. por exemplo. os relat6rios operacionais de 1944 e de 1947

Id em. P. 249.
49} Tratava-se de uma instalacão para produção de "sinter". de tipo

"Greenwalt" - processo descontínuo. O processo contínuo (máquina
de t i p o "Ow i g h t L Io yd") s 6 s e r ia in t ro d u z i do bem m a is t a rde. nas e g u n-
da metade dos anos 1970. O processo de sinterizacão foi desenvolvido
nos Estados Unidos no início do século e difundido ulteriormente na
Europa - ver FERREIRA. C.G. (1987a). capo 11.
50} Cf. COUTINHO. C.S. (1985). pp. 289 e 304.
51) Esta racional ização não significou. porém. o desaparecimento das

formas precérias de emprego. Ainda que tenham sofrido algumas mo-
dificações. estas formas subsistem. como também as duras condições de
trabalho e de vida que estão associadas a elas. As plantações de euca-
I ipto que surgem com o desenvolvimento do reflorestamento. são resul-
tado do emprego maciço de trabalho feminino submetido a um regime de
superexploração - ver a este respeito. OLIVEIRA. E.A. e SOUZA. M.H. de
- Trabalho Feminino no Reflorestamento. relatório de pesquisa. mimeo ..
FAFICH/UFMG; Belo Horizonte. 1981.
52) A tendênc i a à cr i.acão de serv iços f Iaresta is - que eram. a I iás.

frequentemente organizados sob a forma de firmas fi I iais - é um
traço bastante presente nas estratégias das principais empresas inte-
gradas a carvão vegetal da região. Podemos citar exemplos de.sta práti-
ca general izada: o Serviço Florestal da AGESITA. criado em 1949 e
transformado. mais tarde. em uma firma subsidiária (a Florestal
ACESITA); a Mannesman Agro-Florestal (pertencente ao grupo Mannesman);
a CIMETAL Florestas (da empresa CIMETAL ,. e a Rural Mineira (empresa
florestal pertencente à Cia. Ferro-Brasileiro, proprietária da usina
integrada de Caeté). Esta tendência decorre. evidentemente. de uma ne-
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cess i dade de rac iona I izar a produção do carvão. em espec Ia I. da imp Ie-
mentacão de projetos de reflorestamento.

53) Em 1981. o reflorestamento por iniciativa das usinas integradas
ocupava uma superff.cie de cerca de 700.000_.na-.; e de 250.000 ha ..

aproximadamente. por iniciativa dos pequenos produtores independentes
de ferro-gusa - cf. CNPq (1982), p.7 e 9.

54) Dentre os trabalhos mais conhecidos que destacam este ponto. pode-
mos citar: MELLO. J.M. Cardoso de (1982). AURELIANO. L.M. (1981).

CANO; W. (1977) e SILVA. S. (1976).

55) Tomando como base os trabalhos de revisão da história da economia
brasileira (ver a nota precedente). C. Campolina DINIZ (1981. ca-

pftulo IV) expl ica o atraso da economia - e. em especial. da indus-
trialização - de Minas Gerais. em comparação com a de São Paulo. so-
bretudo pela ausincia de um compl~xo exportador tão potente quanto o
complexo cafeeiro. que tivesse a capacidade de dar i.mpulso ã indústria
da região .

56) Surge assim na região um conjunto de cidades cuja implantação ou
expansão se deve à siderurgia. E o caso. notadamente. da cidade de

João Monlevade - que nasceu com a instalação da usina da CSBM -. mas
também de outras c i dades do "Va Ie do Aço". ta ís como Corone I Fabr ic i a-
no. Ipatinga e Timóteo, que se desenvolveram devido à implantação das
usinas da ACESITA e da USIMINAS.

57) Para um panorama das grandes I inhas da evolução histórica das re-
lações de trabalho no caso das siderurgias americana e britânica.

ver FERREIRA. C.G. (1987), capo 111.

58) CANO. W. (1977). P. 208. As observações de SILVA. S. (1976. p.115)
e AURELIANO. L.M. (1981, P. 28) vão na mesma direção.

59) PENA, M. V. J u n h o (198 I ), P. 122.

60) Cf. SUZIGAN. W. (1986). p. 46.

61) Evidentemente. esta observação 56 é pertinente naqui lo que se re-
fere ao processo siderúrgico. propriamente dito (a usina siderúrgi-

ca). Quanto ãs atividades fl.orestais e de fabricação do carvão vege-
t a I . t o d O' um c o n j u n t o d e c o n h e c i me n tos. que o s t r a b a Ih a d o r e s r u r a i 5
detinham originalmente. foi aproveitado.

62) LINHART, R. (1976). p. 102 (grifado por nós).

63) Também no caso da usina da Cia. Ferro-Brasileiro em Caeté (MG)
implantada nos anos 1930 -, queixas foram registradas quanto à es-

cassez de mão-de-obra (sobretudo qualificada). o Que constituiu um
obstáculo importante nos primeiros anos de funcionamento daquela uni-
dade de produção - cf. ASSOCIACAO (1975), P. 179.

6'1) Citado em COUTINHO, C.S. (1985). p.p. 240-241.

65) Por outro lado. a rotatividade voluntária e o absentefsmo podem
ser interpretados. at.é certo ponto, como formas de resistência ao

trabalho industrial. nas Gondições bastante árduas sob as quais ele
era praticado ãQuela época (voltaremos a esta questão em seguida).
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66) Note-se que esta cú~t:nação entre trabalho na fábrica e agricultu-
ra de subsistªncia verjtic~u-se também. frequentemente. nos pri-

m 6 r d i os d a i n d ú s t r i a s i d e r Ú rg i c a rI a E u ro P a e nos E s t a dos Uni dos - c f .
FERREIRA. C.G. (1987a). cap.llI.
67) A esta prática de recrutamento além das necessidades estritas da

produção. visando neutral izar os efeitos da instabi I idade da mão-
de-obra. adicionou-se um outro expediente a partir de 1929: a adoção
de um prêmio de assiduidade (4% do salário) para os trabalhadores
c f. COUT INHO. C. S. (1985). p. 242.
68) Além disto. engenheiros e técnicos estrangeiros dirjgiram as obras

de construção e montagem dos equipamentos da usina de Monlevade.
69) Em 1929. 10% dos operários da usina de Sabará eram estrangeiros

(cf. SANTOS. A.C. (1986). P. 205). A CSBM continuará recrutando
mão-de-obra qual ificada no exterior (numa escala menor. evidentemente)
a t é o i-níc i o dos a nos I960 - Ide m . p. 241.
70) Lembramos que foi em torno desta atividade (construção. ~anutenção

e operação da rede ferroviária) - na qual o trabalho escravo era
proibido - que se constituíram os primeiros núcleos expressivos de
trabalhadores assalariados no Brasi I. durante a segunda metade do sé-
culo XIX - cf. FOOT;F. e LEONARol. V. (1982. P. 111) e CANO. W.( 1977.
P. 53).

71) O crescimento do emprego foi bastante rápido no decorrer dos pri-
meiros dez anos de funcionamento da usina de Monlevade. passando

de 620 empregados em 1937 a 2.754 em 1947 cf. SANTOS. A.C. (1986).
P. 1318.

72) Estas observações se baseiam. em grande medida. nos depoimentos de
antigos trabalhadores da usina de Monlevade. entrevistados durante

nossa pesquisa - ver os materjais da pesquisa em FERREIRA. C.G.et ai i i
(1982 e 1983) e A.C. SANTOS (1986 - capo VII).
73) O turn-over era particularmente elevado neste segmento da mão-de-

obra. sobretudo durante os primeiros momentos. logo após o recru-
tamento. Isto funcionou como uma espécie de mecanismo informal de se-
lecão da forca de trabalho. De fato. recrutava-se uma grande quantida-
de de trabalhadores rurais. que muitas vezes se ia buscar diretamente
na zona rural vizinha à usina. O único requisito observado era a boa
cDndicão física (dava-se. assim. preferincia aos mais jovens). Grande
parte dos recém-admitidos abandonava rapidamente .~ usina. s6 permane-
cendo. em princípio. aqueles Que se adaptavam melhor à discip~ina fa-
bri I e ao novo modo de vida.
74) Podemos notar aqui. em estado embrionãrio. alguns traços dos °rner-

c a dos t' n t e r nos .• d e t r a b a Ih o que s e d e s e n vai ver ã o m a i s t a rd e n a
usina - ver FERREIRA. C.G. (1987a). capo V (segunda parte).
75) A empresa tomou. igualmente. a iniciativa de instalar escolas pri-

mária e secundária na cidade. A e~te respeito. H. SCHMITZ ressalta
o papel do ensino geral (especialmente do ensino primãrio) no processo
de i ndustr i a I izacão no Terce i ro Mundo: "The schoo I ing system is
important in the formation of industrial workers by. providing non
cognitive or social skills. Behaviour patterns (discipli-ne. etc.L are
taught at school which are desirable at the place of work. This
moulding effect is thought to be particularly important for workers
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who do not come froman urban industrial background ( ... ). These
social ski I Is acquired at school are thought to be directly functional
to the world of work. particularly in the modern i~dustrial sectorN
cf. SCHMITZ .. H. (1985). P. 22.
76) Um sistema nacional de formação da mio-de-obra_jndustrlal s6 seria

criado no Brasil em 1942. Esta instituição - o SENAI-, cuja gestão
foi confiada ao patronato da indústria. teve um desenvolvimento bas-
tante lento (notadamente no que tange à expansão da rede de centros de
formação) nos anos seguintes. tendo esta relativa estagnação ocorrido
mesmo durante o perfodo de intenso crescimento industrial dos anos 50.
I~to significa que a expansão do sistema de formação profissional con-
tinuou ainda durante muito tempo a se apoiar. em grande medida, nos
esforcas internos às empresas. contando também. é verdade. com o apoio
do Estado que concede incentivos - através do SENAI - a estas inicia-
tivas - cf. BRYAN. N.A. (s/d.).

77) SENAI A Mão-de-obra na Indústria Siderúrgica Brasi leira: caracte-
rfsticas. demanda e oferta. Rio de Janeiro. 1976 - citado em

ZllBOVICIUS. M. e MARX. R. (1980). anexo I. P. 2.
78) A este respeito. alguns dados dos relatórios da empresa sobre o

"salário horário médiopor setor da usina de Sabará. em 1936. são
a p r e s e n t a dos em S A N TOS. A. C. (I 986. p'.2 O 8 ). C o n s t a t a- seu m a c o n 5 id e r á-
vel dispersão salarial e uma disparidade importante entre o salário
médio nos setores onde o peso da mão-de-obra pouco qual ificada era
maior. e aquele referente aos setores estratégicos (tais como as ofi-
c i nas de manutenção. a Iami nação e a tref i Iar ia). nos qua is a presença
de forca de trabalho mais qual ificada era mais importante. Além disto.
antigos empregados de Monlevade evocam. nos seus depoimentos. a exis-
tência àquela época de uma grande diferenca entre a remuneração dos
elementos estrangeiros e a da mio-de-obra local. Segundo alguns depoi-
mentos. os primeiros ganhavam cerca de seis vezes mais do que os bra-
s i Ie i ros. sem Ievar em conta as outras vantagens di ferenc i a i s i ncorpo-
radas ao "salãrio indireto"."
79) SANTOS, A.C. (1986). p.248 - informações extrafdas do relatório da

empresa para o ano de 1943.
80) Cf. SANTOS, A.C. (1986). p. 246. Note-se que a legislação em vigor

a partir dos anos 1930. que I imitava a jornada de trabalho a 8 ho-
ras. não era respeitada pela empresa.
81) "De outra parte. a empresa praticava uma 'pol ftica de baixos salá-

rios diretor; em alguns anos. para a maioria do pessoal operacio-
n a I. a b a ix o dom fn imo o f ic ia I" - Id em. P. 246.
82) Também neste aspecto. o processo de formação da indústria siderúr-

gica em Minas Gerais difere do desenvolvimento industrial em São
Pau Io .C omos e s a b e, a e x p a n s i o deu m a a g r ic u It u r a m e r c a n t i I d e a I ime n-
tos const itu i u cond ic;ão importante para a industr i a I ização pau I i sta.
83) Observador Econômico e Financeiro. número 26. marco/1938 - citado

em COUTINHO, C.S. (1985) P. 347-348.
84) A empresa exercia um certo controle sobre a rede de abastecimento"

da cidade: "a oferta de bens ai imentares de subsistência teve sua
oferta artificialmente restrita a poucos vendedores. permitidos pela
empresa ...•• (cf. SANTOS, A.C. (1986). P. 249). Tal controle não teve



sempre. ao que parece. reflexos positivos para a populacão operãria de
Monlevade. notadamente no que tange aos preços dos produtos.
85) Ver FERREIRA. C.G. (1987a). capo 111.

~-86 )Cf. GAUDEMAR-:~J~. F. de ( 1982). Pp. 22-2<q.
87) FAUSTO.

DIFEL.
B. Trabalho Urbano

1976 - p P. I 16- I 17.
e Conflito Industrial. São Paulo.

88) Tratava-se do Sindicato dos Trabalhadores Metalúrgicos de Sabarã e
Monlevade. que representava também os trabalhadores de Monlevade

(onde se instalou uma seção do Sindicato. alguns anos depois). que na
época não possuíam uma organizacão sindical própria. Somente em 1951 é
que seria criado o Sindicato dos Metalúrgicos de João Monlevade. o
qual te rã daí para frente um papel de crescente Importância na condu-
ção das lutas operãrlas locais.
89) Cf. SANTOS. A.C. (1986). PP. 251-252.
90) No quadro de uma anál ise das condicões estruturais propfcias ao

desenvolvimento do paternal ismo industrial na Grã-Bretanha. NORRIS
G.M. (1978). observa que estas formas de controle tendem a frutifi-
car em contextos espaciais caracterizados por um mercado local de tra-
balho relativamente isolado e dominado por uma úni~a empresa. Estes
dois traços estão. efetivamente. presentes na experiência de implanta-
ção da usina de Monlevade.
91) SANTOS. A. C. (1986). p. 252.
92) SOR J. B. (1985). p p. 22-23.
93) Quanto aos profissionais com nfveis superiores de qual ificação

técnicos e engenheiros -. a estrutura existente no plano regional
respondia crescentemente à demanda da usina. a necessidade de se re-
correr a trabalhadores vindo do exterior (ou mesmo de centros indus-
triais mais. avançados dentro do país) era cada vez menor~
9<q) Aliás. como foi asinalado. as rafzes deste "mercado interno" já

estavam presentes na pol ftica de gestão de mão-de-obra implemen-
tada durante a fase inicial de funcionamento das usinas.
95) Mais tarde. mudanças significatlvas serão introduzidas neste sis-

tema. visando aumentar a produtividade destas. atividades e refor-
çar o controle da empresa sobre as mesmas. A despeito desta '~raciona-
I ização", o modo de exploração conserva. em grande medida. até os dias
de hoje, seu caráter "extensivo" e predat6rio.
96) Ver FERREIRA, C.G. (1987a). capftulo 111.
97) Por caso. no caso da implantação das usinas daCSBM - experiência

principal desta fase de formação da siderurgia brasi leira - a par-
ticipaç ao do grupo internacional que controlava a empresa foi decisi-
va para o recrutamento da mão-de-obra estrangeira. Este fenômeno re-

--".,O\hfZT;--.st;'-t.. até certo ponto. no caso das grandes usi.nas de aços
planos implantadas no pós-guerra dentro de um esquema de tipo "turn
key". a CSN, a USIMINAS. e (em menor medida) a COSIPA.
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